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- PORQÃ RBUIIISITADA—Polfl d^log idodd po- 
■llõla da Liraíira foi rjqmsíiida'umã   forçií 
a»itwflld*deí!iijüdiniò-o st-'i-'dh ■ijfifefe'-'rde 

' P<>lk>}K.-.4Ji0;Sagui4Baia pa-aalli aíspcaçasque 

OÍltOTipjlo èiprèsVj ságilrani' IS'priiçís 
do aootinijeat^ da-'ilufita'aqUi'uHtaoioria'do, 
iodOiMb Q fiomniaindo 'do iv. •■ alferes''6 ITTòM 
O^Ti^parili,,,,, I,,;:í,, 

Çjnstajoos.qua   fiqario   aUi do.is .0^1 .tr^a 
dlwti'^r »lio~^õ<3"UVji^jm' etapa ',áíf<í "èsBu 
teiBjífi.('-*■■'■-'i>«.v"-'v.-çi;;\í';..'ríi;)'Ti!- íiçiiiu;.!-! i.;; 

nontam refers o aeguijile : 
AàsÁiraíiíATp^Jà^lJéih^prâTiamíH i]uó 

quatqueri.inoitientOt itiohamoa que regiatrar 
lira Hssüsípato praticado peli de te q freada sol- 
dadoaoa destaaada om Santa Rita do PaaBt- 
Qaalr9.:,A:oai)am IIQ. aanasaiaar com uma 

GHRONICá GERAL 

re- 
ftada, ura pobro homcin po/tuiiaez, aue se 
aoh^va'ebfltfr-'    " 

■Nfl auruBrffsogilinfo geremos mais exteaaoâ 
oa.Di^ijjiatl^jatatridtDj awurreaola, quo nò^ 
fui,ipforniida.p»la autoridade. 

Oar.-déiegado de polioU 2* flopplento, 
e&ergioocomo so tem aoilra'ta ao oumpri- 
mento de letis úevèrési já hãviií' ordénaloque 
foasem reoolltdas a esti' Gidail(>, aquellas pra- 
Qas.^ue.^So.ma! prooddiam,em virtude da m- 
olania;3a qij^e Ozamoi em o qumãce pulsado.. 
MM «Uai, 03 ho-óes, nao ja retirar*m sem 
oorSir os soiig desmaados com liiri'assassiDs- 
to-l-.:-- 

Que soldador! Que inantidóres'da oídim! 
Qie diíujLpliaa l(.Qiii) autoridades, as do Pai- 
sa-Qiiatro I... :■  ,■ j 

TIROS—Entdias da semaiia pas,^ada,.quaii- 
do-desdü^èUió, íoguiá par* Siiita Etita do 
PanasQuatFO, o sr. jnliò do Oliveira^ foi 
aggreltdo por um assassino, qua/ de ombos- 
oada de dentro do uaito, desfaiJhou-.llie dois 
tirõsiõSeodéndo-o bastante no braço esquor- 
do;'-''   ■,■■■' 

fi3iadiH.«ot)so ar. Julio tirará ^raa po- 
quena risa aom UTita^influeíiola politica do 
lonai. .,,    ^,,   ..   ^_.. 

Sbtefaotá oriiainoso tem auiadoem muíti 
reiefra, e õréiiiòs que nam o sr.' át.' promo- 
tor publioásãba ainda dèlle.saadò dado ai 
oomat-aa de aaa jtiriídiaQSe.. 

Achamos coaveniaate, que o Qobre orgam 
da juB,tii^a publica, nao^^diatimide com estas 
ooosiM^iaoMráitdo eaargia DO ex^rcicío ^Q 
stta*tmai^Seii'  '•'    ■-'      ^-     '■" 

KXPOSIÇAO DE AlJ>ODAO ■ 

' Hl psrt» de nm saculo, em \l^4, ■ foram 
apjireheadidos cm,Inglaterra, á horío de um 
návla anioriaàqo atU uhogadó, oito'fardoa do 
algodfto. •■■■'.-': ' "■"_ 

Era a primeira i-amessa desta» artigofeita 
do Aiiyo p.áVk o Tulho ihbiido. 
' ,?A.app('ehenvao realisóu se pelo motivo, de 
Q8O pareour admissível qué esse algodão hpa- 
vessa niilo aolhido nos Gatüdoa-Uiiidos.fpre- 
sumlnlo-áa que fisl^^e enòairregado <eiD qual* 
quer outro pais.   ■" ,',!;'. 

Em coivmemoráçKo desie:: aconteoimento 
projecta orgariisar-SQ na Amerioa.-'em 1881, 
uma,'esp£Já!çao róenfbriial u'da algãdSo: 

A recenta axpo9iç3o'ãIgodaeíra'di)'A(lanla, 
que lavo grande êxito, faz prover um resul- 
tado ainda mais bpllhantn ao novo certaraen, 
cují fniiíiátiiia pertence à laaooiaçao Nasío- 
nai dos Plaiitaifores'iile Algdao, e qae Earã 
abaria om niua das priiicipaea cidades da 
Unis», provavelmente omCiueinriãti. 

deu, era ga'la mef ddsso pcrioio, m.'ttis que 0. 
seú próprio peso om loitè., Durante e8àjs.325 
dias á prodnãçãó tnó-tia pòrdia.. foi ijãl' lci(.'' 
da manteiga por t6 kil. deleite,-'-   4...... . .■: 

No annõ anterior, a mesini-raooi'firtidn' 
ziu'349 kil. dainanteiga; ■;. ,, '''^^■!^■^. 

Çnm quaut» aiiili» nSóestirosfu insóriutii 
no/íení-BJoft, Qaoen of B:irnet aeaba -de 
serooniprada por 3,00d dollars^'  ou 4:000}. 

BBUC. .of i^eituete, jà moría;^ próluzia ' nós 

^ragftnça->Pp. Gadripocaba de 11 do 
correiíté tiramos o sesuinte; 

St;iòÍDió'-iNa üiáiiha'de 6 do oõrrontd 
appareoea enfoi'oada;'no' bairro dõ Caiipo 
Novo, ondereiidiai Autoalo Leme, celebre e 
muito conbecjdo ènire nds.por.sua devo;Sa á 
caninha. Oamo pingueiro innfFdiisivo era to- 
lerado na cidade e nác dava trabalho á poli- 
cia. Dd-tompo.i atempos áppai^ècia palas ruas 
da.cidade, > dizendo. parvoioe^, lerabrando-ae 
de DQUB e dos Sa:itos e fazendo predicas relir 
giosas. Era o s.au fraco. ■...-,■-. 

Depois dé muito baber e vagar pôr espaço 
de''a%uoB dias, voltavaao sen tálrro, para 
denoto appareoerpassadd algum terápc. 

A morle do ultimo das seus sete irmSos 
deíxararO.nlmiameQte.appraheaairú, e com 
iodiçioa de loã.otira, mesmo quand 1 nSo eáta- 
Ta'tbmkdotlb álcool. 

Ui^TBLHOBMroGo-No bairro dolíjiico-Preto 
deitfii município, Antonio Gonsalvea'de Araújo 
oomáaus ham puxados 8ü JauQÍro8,-c»80U ha 
Soiípo com uma joren de 14 anaoa. E' o frio 

I Siberia em contacto oóm o calor da Arabia. 
O qu0~resularà d'ahif 
S01ciDiof»No di« 7 do eórrente, pelas 

7 hora4;da manhi, foi encontrado morto, na 
ÊStr.^da.qne de.Atibaia vaíAestaQ^o de Bslein 
nmíiítlívidnó obnhecitlopor;—Gbíco Miciaao-- 

, morador bft' fazenda velüa da ãnadá d. Ba- 
oholiutica, tendo um profundo feriraanto n.r 
regilp■ d.çfpragiOti -prodazido'^For arma de 

A MAKINHA .MElíCANTEDO GLOÜO 
S.'gundo os mais rccenteB dados [mblicados 

pelo Tenííis ; a marinha mercante do globo, 
ragiàtrada para 1843—1883, ã as^ím conslrui- 
ila :    . 

4t,437 osrioii de vala, ma^liado ao tndo... 
43,739,970 toniiaiatas. O numero dos navios 
lie^jta oalegoria, comparado ao doi annoa an- 
teriores, vai decreacendu. D istijs navies tra- 
zem o paviltiao ingles l8,0-iõ, Ou quasi meta- 
de do numero total ; 6,'i&7 o pavilhSo riorto- 
araarioãno ; 4,112 o noruguanse ; 3,054 o 
italiano; S.871 a allemito: 2,ü35 o francês; 
S,lõ5oruaso; 1.976 osuoco ; 1,97<) o gre- 
go ; 1.556 o hespanhol; 1,831 o hollandez j 
e 1,165 o dioamarquez. 

Para o mesmo período aoliai'-se  registra-i 
dos 7,301 navios de vapor,, rap rose u Undo a 
tonnolagambrutade8,4'M,Ú33e atonnelagam 
iililiaavál da'5,479.441. 

M^ia de metade, ou 4,317, pertoncem á In- 
glaterra ; 594 á. Araarica do Norte ; 414 Ã 
Franca; 354 & Allemanha ; 35J A Hispa- 
nha ;'243 á Suacia ; 187 á Kusaia ; 183 & 
Noruega ; 133 è. Diuaraarca ; 1S7 ãltalía 
121 A HoUanda ; a ceroa do 100 a diversos 
Estados, entre oa qttaos a America Central e 
a America do Sul. 

A navegaçSo pôr vapor vat em constante 
progroBBo. A de lSS'2-«18St é superior de 
1,819 navios à do anno anterior. 

.mezes qua,seguiani-ie & 'pai'iijao,^ej^jd-» 1 
Itil. 38'i gi;. da raanteig» por dts. ■■■■■■ 

■ 'O seu proprietário reousou vcndel-a por 
30,000 ilòllars, .>u 40:0)0í, e muitos. d'« 
8BU8 netos, ainda bozerr'S, foram renttdoa 
porl.OÜO dollnis, ou if:O0O$ 

Na3,e anno, elU prodwziíi 319 kil. 365 
gr, de máuttiga-; trez m zosd.poisde cim- 
pletadoésjo aoiío, nutrida aiien >s com capim, 
deu, n'umasDmau;t,-IO k I. 250 gr. 

Todos oMffí' algarismos fofiim obtidos me- 
diant) a risjalí<i,-içiio da scoretirii da'ag^ri- 
cultura dpõslado d<) M^iasã^huãsets. 

Em nmoonourso, era Minaíiel!, em 1870, 
Belle of SuitUL-t', dou* •lits'qui esíavrfoxpos- 
ta, foi muugida em publíooí' de DpáQb i e pela 
tardo, e seu leite batido logo depois do írio- 
A média da sua producQJo de manteiga fbí 
do 1 kil. 547 gi*. pir dia.- 

Taes sSo os espleiídidas resultados do apar- 
feiçoameulo das raças dos aiiniaoa a do modo 
racional de trutal-ros, resultados que recom- 
mendimos à cmiídr.içSo doa nossja agrí- 
onltores. ' 

(Jòrnil do   AgfiovMoi:) 

ordem jjubliça. 
ippdr imiti 

que levasse o  sr." Véroa lor 

fog«^..&dgf]^!,.iegaraunma espingarda 
pela baU,/é éstafarãlti exposto ^«tè as 3 hor 
rudK toraè d» refbrido'duV iúgucdó Jafór- 
Botf-Bãrpi«ã«i'«fldfgili'4ue'T«rdde^8?Kn1o' 

Attrlb«è49-D^faato -s'ni)]'i8aideiiíé'í'"ÍBÍfl 
nXa^M,|«>.• «o.aerto M ahomem nioldoii-te 
oa íoi Tietímft dS Bò»y,e.riia9. ...^ -aV;, ■-■„■•. 

quécoflsM, llmiUr«-se,« fite orJenpira 
seraaBd«Te?reni«Tiãò'^ira à^dadéV '•' 

(hp,if;f»0atlia.~i-^fer8. ú,piatio:éo.14: 
«^Hbntem'foi sõadusidb. a'ésts cidade.o 

úiAifiCié ^Jitoiiltfi esofaTo'db biipttao JuHo 
ÍMáit^-OMnm;' Mwatr*ta jieta'kiiM- 
iaMLeitaioi^UaonfOii^.'.a»* Umã da 
»r.)j9Ê^' '^*^''* .Pr«iUf(.»ii 6 kílometrw 
flua òa BeiiM deiM «Idtde., ,   .   . 

mâè/t, irqti'e iKís it<Hisl«;'*lad« óSo 'se |)AdB 
auorimiaar • «aast dk mortei »- 

ti|«kll>lt0.^a«nto'daBcMi-VlaÍa 
'«•B{s^|r«n.;dMM loMlidadejâ,.' folbaacir 

«VàPíttilâidb pirá ■ Mpllal lo^o o det-' 
tMufetfl»IdMa''frefQeiÍar-da Modoqúas 
•açtóÍjM^M(|itfa ■■aaldadapar»lançar 
nlb£%f»|iõ «MÓBiridade... 

í'a<Ãfin6étámmÍDtíhi ióeòaVflüieáfe 
dellbr^Mrilii4p^ãBtl9 loDgiofoa CODíò esU 
Ma.-..»Bi*:«d.#iagÍl-9a!Bg«wtar»:lr»oqailIi- 

TltlSTE BALAÍiÇi),-,?-    .-     .; 
Acaba da ear publioido am Berlim o UUíDID fusai- 

eolo da historia da gusrra de 1370, .rodigido pala. 
eatado-maior gooeral pruiaiino. 

E' o baUii;a-rio qua cantam ae gaarraa, a a apro- 
niagla dos algarismos que caaiám; deveria aaaLDur 
ao4 nmbioiciqaa qpe jogaoi aom a vida e a, fizaada 
doB aeas ooDcidadSos nsssai grandsa pugnas, aujas 
glorias QSO aompeoBamoa desaetras.. 

Por aqnatle documanto o oamero de aoldajas al- 
lemBoB qua pasaaram a fronteira Crauaeza DO moi 
de Agosto de, 1870 toL do 7(10,723. a durante a cam- 
panha 222,763 homens foraiu anviOidos dopoia oamo 
rafnrfoa. 

O eifactivo médio dfts tropas im fiaaraai na Alle- 
maub» foi da,40O,O0D homens. 

Na flui do armÍHticio, o axercilo allemSo cootava 
036,918 BDldadoB.. 

O oxeraita allemSo que bloqoeíon Papis tava am 
affaotivo méJio de l80,O()0 homana. 

O numaro de oombates em que pelo menoa eatroa 
□ ma companhia, nm esqaadrSa ou uma bateria, foi 
ds76e. ,      , 

A guarniclo de Parla era de 230,000 homsas, 
Durante a guerra foram enviados psra a Allama- 

nhs 333,311 priajonairoa. 
Coasisliram os tropháos aonquiatadoa em 107 

baodeir**, 7,441 caaliOea e B55,000 armis de fa- 
jã. ■ - ■ 

A perdalotst doeiercito alleaSo foi de t39i730, 
sendo IQ.BSZ mortos a 88,839 farídoa. 

A bíitalha do Qravalotte custou 20,151) homsas, a 
da Mars-la-Tonr 15,790, a de Vmrth 10,843, a da 
Sédaa 9,924. . 

O cerco de Paria custou 12,500 homens e o ds 
Metz 5,571. 

O passoal do «ervigo Banltario coaslou do 40,953 
pascoal, BB ado 7,032 madícos. 

Foram tratadas 295,044'dosatas O farídoa em 500 
ambulaasias. 

MOTOR ELBCraiOOP^IíA TRANSPORTE 
Lsmos 00 Aíonileitr Industriei, qiia a 

municipal idade da S. Julien, em Franga, 
iiaab^r de oontractar. coin a easadaJobn 
Taylor & 0., de Londres, a coustrucçâo de 
uma ferro-via olectrioa, ,quã terá 30 kíln- 
metros de ezteasfio, c serA a primeira via 
publica deste systama cm toilõ o continente 
auropfio. 

AFrança já possua, entretanto, uma pa- 
quana ferro-via eleotríoa, da 2,õ00 raetroi da 
axtensSo, para uso partioular de nraa grande 
fabrica de paniios, silúà<]a.em Calvados. 

A linha ô, da bitola de 8m,800 o os trilhos 
Jo sydtema Vigíiole ; cada -tram é formado 
pela looomotiv'a elaclHua, um tender ou va- 
gSo para acceaaorios e oinco vagada de trans- 
porta. 

PftreoelprsiloiaopMoBstc sjratema para 
evitar o effitlo da fumaça o da poeira sobro o 
fianno ; inoinveniaiitea ost-8 insepiravoia das 
Doomntivas ordinárias. 

. No Tamisa um pequeno barco movido por 
electrícidale,' denommado Elecb'idty, acaba 
da efTiatuar uma viagem do experiência da 
Milwall ao porto de Londrea, levando a bor* 
do quatro passagaíros- 

Fol o primairo uavio olectrioo construído 
na Inglaterra, o a experiência deu reiuitadoí 
aatisfaotorios. 

Em uina hora o EleoU'iaity chegou ao 
porto de Lotidras, caminhando com a veloci- 
dade de cerca de 8 ai^ contra o venio e a 
■narb. 

O navio deaoou depois o Tamisa em pre- 
sença de grande muitidso de ourioãos. A 
fjrça mniriz é míuiatrada por 45 aocumuia- 
do:es que alimoatam duas maobinas Sie- 
mans. 

GAMARA MÜMÜIPAL 
SESSÃO DIí: 7 DE JANEIRO DE 188!) 

!'a .Pt- ■■CA- 
ud» B ana aon- 

4«d* pablloft. 
«Ooorpoda 

tradUvk'^n.Dl 

INDUST,<IA PASTORIL 
. RACA JERSEY 

A raça Jérsei/ 6 m\iÍÍo apreciada na  In- 
Ílaterra^e cos Eat idos-Unidos, pela qumti- 

ádê e pela qualidade dl nantáigá qua pro- 
bas. 

:Blla fbrma,'neste* patiee, grandes « bel- 
loa-i'eb&Qhoi,' e tem como ai outras ' raçaa 
prlnoipaes, o aoa herd-òook, ciija importân- 
cia é-beui aquilatada pelos Ingleses ,e Amé- 
rioauos como hábeis oríadorea que 'Slo. 

A producçSO' ordinária-das bota vaccas 
Jersey é de 30Ü libras'da rnant i^a,' ou õ li- 
bras por samana. 
' ^NA logiaterra, upia racoa, Luna, deu em 
1876, 3,670 litros de leite ,■ el87I, 4,04 ii- 
tròattml^lS, 3,940 litros. Uma outra, 
^íjc»9r0y,.prodn2Ía,'deiKiisdedar orlti em 
ti de.Ji^adr9.de.l8Sl, S03 litros, em Fere- 
nlrú ; 615, em Uarço ; 4i2, em Abril ; 433, 
om Maio. Séu leite, de 14 a SO da Fevereiro, 
peson 1ST kil. 650, produzindo 7 kil. 600 da 
manteiga.'" 

Aa qualidades da. raça Jersey parecem 
melhorar nos Estados-Uniilos, notando-se 
orna producçio Terdadeiram-aoto extnordi- 
n^H"».        -■■■ ■■ "■■ ■:.' ■ 
' ;Alguma8 TMcwÜeua nça i«ea adqn[ri> 

dó nesses, paizwgnuide-celebridade, sobrei 
todo.po^ ailt prbdaeçlo da manteiga, .^ue w' 
tam eieva^bft ■Igüiamosutesdèsconlieefdõi. 

Prúsidencia do si*. d>\ João Meiilès dí 
Almeida Junior 

Aos 7 de Janeiro de 1883, nosta imporia! 
cidade de S. Pauln, no pi^o da camará mu- 
nicipal, coraparecaram os srs. vereadores 
drs. Jo3a Mondes Junior, Frederico Abran- 
ches, Elias Chaves, Rodrigo Monteiro, Jò:Io 
Bue.Qo, Augusta Q<ieiroz, e Anionio Fran- 
cisco. 

O ar. presidente declarou aberta a tessSo. 
: Foi lida a' approvtida a acta com aa a^guln- 
tes reòtrfloacSiJs dot srs. Acgasto Qaeiroz e 
ioto Baeno. 

O sr. Augusto Queiroz raolama, primeiro 
que, por oxiiíSo aua nS'i fóí declarado ò' 
nome do empreiteiro Balloza, a .qnein deve 
ser paga K iinporlancU do muro da rn-t da 
ConcBlçfto;' 

2', qdo' por omissSo do seorolario dni- 
xou-ae da declarar qua oils O o srl Abranches 
votaram contra a represanticSo para a mn- 
iacípaliaic9o do impoalo prodíal, por qua 
aando deputados provioclaes, queriam, na 
reapeotiva a«^mblAa, ooniernr ft •» líbsN 
daaede apreolaçlo. 

O srf JòKo Bueno, pediodo lambem tpalK- 
*rai pede que a acta seja rectificada na'ps'rr, 
te qtie se refere i sua indicação para iofor-! 
maçiíds sobre o imposta da muros,. por. isso 
que requereu também ' a dacIsraçSo do) no-. 
mo8'dbs"collêõt*doi, qae jà óontribniraia, c 
aprovaíta á"opportunídado pari .«ansnrar a 
•dntinístraçSoda secretaria, por úii ter for- 
mblado a ioformaçSo da oanara sabre o seu 
rdoarso eontr« o laaçameule daqnelle in* 
pdito. ., ■■■■■ ■...;.'*": ■ V 

: o  sr. presidente- deelára qo', nlo se op- 

Joat Buano á otigir umijlistt nominal dos 
conlribuiatrs.qua,obdaoerara.o elítil' da ca- 
piarsi chamando os aopngameot') do impei*- 
to dêr'ÜÍTÍrÒ8; " ;■   .;- --;.■-. ■•'       ■' ;":_-*'-í ;■-' 

Procedendo-se em Icguidà â ohàinatiu^dòs 
jnizL'S de r«23o''pr,a3enta";".qiiatrianDÍ0j uóiii- 
pareaersm; Jc "(iwstiiráií^ juriyaento ó); se- 
guintes, juizrs dè   paz,;   :'"''^,''  ' 

mslriolodj SMldizParOehia'daSe, '... 
Dr. JoAo Bern ardo .da,Si Iva. 
Tenente Manoel J.oaquiiii.deT Andrade Ju- 

nior.. . ■ .    ....*-i'' 
iVofíe 'ia Sé '■''■'" 

Coronel Gitbriel Maraues Oautlnho. ■',■ ^ - 
Tenonto-coronel-Raptiael Tobias de Olivei- 

ra Martins.     ■ ., ■     ■,.■■-      _■ .■,   .■ ';   ,   .. 
Santa-.P^phigcnia   ■      :     ■ ■■ A 

■ .Pedro Alvitds Coutinho. '■ -." 
De. Antoiíio Francisco de Aguiar e Castro. 

'Tèiienlo Francisco Augusto do Auvddo. 
iDr. Alfredo Augusto dà Roaha. 

Oomo'açã> 
Oap'ttfi.loii>o Uendcs da Silva. 
Dr. Vicente Ferreira da Silva. 
I ouvida ios oí novos  vereadores   parf^ to- 

marem assinto no r,'cÍnto, o sr.   prosidíiita 
leu parte d>4 seu relatório da admíniatr.igffo 
munuipil do bl'noio Ando, que foi  distribuí- 
do em ez'?mi>!ares   ímpreaaoí. 

Em seguida preatarjmjuraraentOi segun- 
do a formula do«rt. 17 da leíde 1* de Ou- 
tubro de 1828, Oi OOV09 Toreadoras dr. An- 
tonio Pinto do Rego Freitas, dr, Aquilino 
Leite do Amiral Coaiinlio, dr. Manoel An- 
tonio Dutra tlodrigues, dr. Luiz Rodrigues 
Porreira, Alferes João Antonio Ribeiro de 
Lima, Commendador Josquím Fernandes 
Cantinho Sobrinho, ManoaIJosé da Araújo 
Coíla, AnlonloGabriel Fran^en, Manoal Lo- 
PO.ide Oliv.-ira, dr. Raphael da Aguiar Paea 
dii Garros, dr. Nicoláo de i'ouzn Queiroz, 
Antonio Paes de Barros, doixanlo de compa- 
recer o  sr   Francisco Nicoláo   Baruol. 

O sr. presiienta., na ídrmi da ciroulflr do 
governo da província, de 6 de Novembro de 
1883, eonvidaosr. Manoel José de Araújo 
Gosta, por lhe piraoer o mais velho, para 
tomar a cadeira do presidente da óamara, 
qua tem da proceder ã eleição de presidente 
effoctivo da mesma. 

Em seguida retiraram-se OS vereadores da 
quatriannio dado, Sflndu aoompaiihaíospela 
nova oamara até k porta da 'sala das seasSas. 

E, proiJedenda-aG & eíoiçJo da presidente 
da camará para o 1' antio do quatríonnio, fo- 
ram recolhidas doza Oiilulss. qui, depois de 
apuradas, deram o ssguinla resultado : 

Or. Antonio Pinto do R'<go Freitas, cinco 
votos. 

Dr. Raphael Paes ài Bsrros. 
Dr. Minnel \ntonto Dutrj Rodrigues. 

. António Paes do Barros. 
Dr. Nicolau de Sou El Quairtz. 
Manoel Lopas de Oliveira,  cora  um   voto 

cada um, e duascedula<< em branco. 
Foi, portanto, aleito preaidenta o sr. dr. i 

Antonio Pinto do Rego Freitas, qua imme>l 
díatMmenta tomou assento na caleira da pre- 
sidência. 

Passando-SD em seguida & eleiçSo de vioe- 
presidente, foram recolhidas doze cédulas, 
aando eleito O sr. dr. Aquilino L'iite do Ama- 
ral Coutinho, com tsfnco votos ; tendo obtiito 
um voto oada um os ara. António Psas de 
Barros, dr. Nicolau de Souza Queiroz, dr. 
Raphael Aguiar Psosde.Barros, Manoel Lo- 
pos dü Oliveira e dr. Luiz Rodrigues Feriwa, 
e duas codutaa em branco. 

Osr.proaídanto designou o dia quinti-feira, 
II do corrcntJ, pura a 1* saasao ordinária, e 
levantou a sassao. K para constar lavrei a 
preacnto acta, eu Antonio Joaquim da Costi 
auiraara.;s, secretario a escrevi.—Rego Frei- 
tas.—R'iphaol da Birros.—Minoet Lopiis.— 
J. A. Ribeiro de Lima.—Mmnel Antonio Du- 
tra Rodrigues — Cintlnbo S )brlnho. —Luit 
Ferreira.—Aquilino L. do Amar.il.— \ntonÍo 
Paes de Btrros.—N. da Souza Quoiíoi:.—-A. 
O. Franzon.—.Vraujo Costa. 

effaalivos. vltaliaiotob BBo, wi-vM;»iê4yiotfBWa> 
ssrvirím <^ logtr^M'^tgon^n^^li^Sm- 

nhum dosass oisa», fBlamt,,^i^^~^!^Si3m. ^-^ 
floau provida. a:oads[fá,-.eMa Mivd >'B0iH£>tUMWa   "■ 
n 7. Pagaa o.raotwraata M^SMtw'Mt^wMZtiíÍAi    - 

■  Bstadeoiator dsseBvntriJa.vJMiao «  aolili>M«- 
peiiaalodo.s.q|..alqu,c. ooMiaÍBtarta.,"i«^r luii 
as.im, «aminsmo. a lei a rigulímíato díla.ííSíi 

o o reguIamjutKdo iSiepAw'S WSi^J 
do P^r virluds do acto da ISd. AgostoiinSSfiT* 
de to Jo Março da lSt8 a outr.ifwlrtdltfiiSiS! 

dos profaaaor«s.riamftiUi;mr5S«lMÍTii!S- 
ladas pravi«jria, , mai  IM M  p^SSi^'S&Z 

I-J nP=: ■""■ '""'.««IMnflla, que tectos npnUm* 
raí, plana- ou.aimp!.smolil«:-,«piré»*lo«,i-:i»fvíta 
prqv.aor.amenlo durante o. prlmífrí. wtV.aSj i 
-nm, ralajat) ■aprsvlnaatS.daiaidainu.iãMlM 

a* Bonoorao, tanto .jins/oo^íVo" í^iXtiT*     ^ 
mosmo direita : a alo e.r.nfidoí aaS bwiiS^wí     í 
quo sao.nomBaJo,, tanto qao o.att. 64  dHlavMie     ^■ 

Tratando da aposaatsíori», ato Meoooatráâo 'í 
rogulampDto, jl'.stinocao .lgama.«ntra/prõfSMO^c í' 
proviaorioa a vitalioíoa, a tem dirait. a"^ rtUltoto-i ■< 
aqnolln que na firma dos SS -IVÍ" •-as-ito'-ail ití. ' ' 
40» impos«bili.ado da -a«»UM.UBárw'idrt: ^% 
ffial"rlÒ! ■"*"* '■'' •*"«'?: «^Mfiii^V-   '.:í 

gulamenlo que -.oa , p.rofessorsií.vlulioioa; taakart... '" 
ma,., garantia, que os provisórios: dada qiul(S-I "? 
da. hypothfliBB  previslai  pelo art.- US, ml »ou-       ' 
tros-profeas^ra. est4o..soge^g*a «11»; 17;:,.■ .-.J^- 
nr.,?inTn   '/°L' 'JO regul«a«tO que aombamosddr    ^ 

Boroa   vilBlioioa «  provisorioi :■ a; ledos mHiaU'o 
masmo diroito.e.aa mesmas obrigaçOtt.       , - v" " 

Oa provimantOB  aSo  feito», por   VÍ> da oeaonne,:.     ■ 
onde   03  oandidatns  sao submeti idos  ateatafilM 
roapaetivas matérias, e uma vei Bomaado.o  «adli. 

aor tirado a seu ptdtdn, ou por   maio  da dasÜMle   - 
provocada po a pralioade algous doa f.otot pravís-   <-   '■ 
int'' iVS^V''"""'"' P"o«Jida de praoeHO.^a.-ra».^ ' ' poasobilidade, .   ^" 

Assim, pois, nm professor am tasi MadiaM, 
nSo á .«íar«o, «», «fl-.rtívo, Mmo sabiSmsute^^ 
ciúio o Agcordam.aonflrmsBds assíB sManlrina Mt mnitai vezes prooUmad»..        ~"» «l»"»™*» fw 

'■'? 

SECÇÃO JUDIGlàRIÀ 
nrniBtjniA.L, 

a&SSAx) EX'CBAORI>INAatÀ. BU-W-M-'»^ 
JANEIftO DE 1883.. - -^^ 

Habeas-eorpuis 
N. 100—Capital. 
Paciente, Manos! CHí^BS d» Altron Juntar, 
Relatado a feito pülo (KmaSlhalre'praslils&lk'Bad 

ganm a pedida ordem da Aa4«i#"ei)rjíuí. "'   ' 
„  ,  _ Beeariot tUinraéa' '■■..•: 

—N. 1743-Corliib». 
Recorrente, o jniio. 
Reoorrido, dr. Viceiílé Haohado dft].8tív^ Xir * 

Rslater, o ar. Barros PiniantsI. '"■'    ■ ■ 
Deram provimento a  aanntiártm  » avatia^Ea'-A 

prédio urbano, ^ 
I    —N. 1744.—Ooaralíngnoti. ■    ■   "' 

Secorreote, dr, Rafael DaKuáy  ds  Avsilar Brfl-'" tero. --■'■-...', 
Roüorrido, Manoel   lonoconolo de PàõU. Fsrptt-' 

Rslalor, o ar. Nogueira. ^ ". 
Pelo voto do Mjnerva, negaram pro«imn(« « iòn-' ' 

Armaram s inclusão do recorrido ao'aliStamsa'le '' 
eleitoral de Gnaratingueli. •"'«■"■™ ■■ 

-N. i7«.—CaritLha. 
Raoorronte, dr. Qeneroaa Marques doe Santos. 
Recorrido, Lonraneo Baeno de Espirito SáaU.''   '' " 
Relatar,o sr. Faria. ■' "-'■'.' 
Doram provimento para reformar a dMiali áae 

lacluioo recorrido no alielamento aleitotarda Cu- ' 
ritib*. 

JURISPRUDÊNCIA 

c-.^ifnFalIeemrkiUa-lioDtCM: [d,* SubartUn» 
Üt líamde AzeTwlo. ;#■)!*» «..Tkopiw 

-.   lõdoTia AièTeilórfi» lõngòa «not «ttbeft-Me te, que 

AprawDtSLi^mÒs álgirns exemplos'r'> 
ÃlpKea, '«ra unia eicellenle prodàalbtirdè 

maateigB,.qualidsda qua trai^imiltia i'!yüa 
dascenaeocia.Êoi plena pcoduecSo de. leit^, 
elli'Ude att 1 kíl.. SlOdê'niiiitei^ r ' ■; 
"'■ [Sürétíüi neta' dè^AlpheáVLi^odãdádf^i' 
éa Ul'd«:OuUihfo.d't 1879:a,:a>D ^EJC'IMO- 
.^«mbro-de 1880, ne|M {atarv«lle^.(U.. 10,4e 

põuda a taes rectifiea|s5as, julga somtndo im- 
proàedenl»'táo^eeata^^: 

1*—por que, nafdrmà daleidé 1* de'Oa- 
labro dl 1833, as índicaçAis derem ser- es^ 
eriptas; o que nlo Hieram oy ara. rerca* 
dores;    .  .   ,' 

' &*-«>ppr qiiie,~aa fd'iaa doatiu» ^.da.SS dei 
Jsalio'da 18150. o Tãreador. qae fãiür* famr 
oteaçlo dos motivos dó aeu-TOIon aoUda 
respectiva'MSfto, dave reqãerèrjaanlia ser 
râfoIvIJo em cBms^à,^bqBè n¥>~l!>éran oà 

|«íá.,*encatt)r««;.' .■    •,-. ■■:-:^L;.-.';.-,..-.    ■:- 

Tr>lbnsial da Helaoflo 
«Os profesiorsspablieei,'provU 

dei por, melo d«. eoBsarsa   perante 
'   o governo,«ioda meimo dant:o dos 

7 anaói de iaterrnidide, 'sao aptos 
- para eleitores.». 

Tem sido objscio de davida,-i)fn.'diffarentos lufia- 
rêi, sa os professorai publicas^ habltítadot em eoa- 
corso perante ogovaruo'da próviDoi*, daraataos 7 
aaaoado intorinidada, p^ódeoi I'sr'alialadoa  BISíIO- 
rai, viito que a tiua naneagla'ifrKirini, a a lei flal- 
toral sd ii este direito BOI iffdctivaw a mlalicio», 

O Tribunal da Rslaçio do Distrietoi lofo qsa M- 
mston a applieir ■ nova tal •liitoral, • depois de 
flODflilial-a cera a Isfiilaclo nrovlnoial que regula 
a Initraêtao pablíõs, a^tatieiesea ooma regra qns 
tats fuacaionarioi, eomqoanta nomeados imerlivi- 
mtnte, deviam ser eooii Jerados affeclinot, tando di- 
reito i, apodentadúria,. O, por CHaaqaenjia, no caao 
de exercer o direito politico, ~ ^ 

Nesta confarmidade; 'daotdin év e«iai qua foritin-' 
lhe sabmettidosi eaiiida,, por alllnao,  tems-iose- 
guinla julgamento : 

' Rec ano eleitoral n- 1.811.—t7r oi tiro. 
RacorraDta,  dr. Antonio RoJriguaii  da Asevedo 

Perraira. 
Rtearride; Joio tlanríqoa d* Prainpã. 

,  AeeirdIoamRalBçto;ele. 
Qaã viitos, ralaiadoa e diaeatide* Mtaa antas em 

qne i reoorraalj, o dr. António Ròdripai da Aia- 
vado Ferreira, a recorrido. JoioHanriqasds Franca; 
negam proii mento ao rába^sp,* eeaflranioa deeiílo 
qae caaadoa iãelnir na'alista'aiBnla «laltoral ds pa- 
rsehis do CniMiro, o aoma do raoarrído, vista qn*< 
eo>ne*nis{B'r*qaisIlM lacava,, prona taãbsa-a 
raadaeoiãetM Ilídio da.BMMgl» ptràprevat^M 

1 

^.■I 

da-s» Boe toaes <e dscrata ía. 13 te AM«I« da 
1881. art 191. »,- anb3ra,;par: alo.'iier, 'iTttlioiei 
dlgaossa Ütnla^qoa a saa, aaaMeto'« Mimai. 
eaiM M BA .fo(B«n 'jT'ed'vai'es kBpncàdM Vila* 
."«*«■-J^t'ri"''.* í? *«.«'"P/*éÍ!« »*■—dsa M lá^, 

—N. l7W.-CnritibB. .       - 
Racononto, dr. Qenaroso'Marqnaados Santos. 
Rocorndo, Antonio Ricardo dos Sastoa Filho.' 
Rolator, o ar   Uahaa. 
Dwam provimento para qua o  reoorrido Baia Si.^' 

íluido da lista dos eleitores de Oaritib». 
—N, Í750.-Curitiba. . -; '        ■    .    -^ 
Itaiorrante, dr. loderitiBMarqoeadÓB Sautí*.    '" 
Racorr do, Hormojanoi de Gjes Rebelld     • 
Relator, o ar. Nojfueira. 

• Porompale, eonfirmaram  a daoisia qnk inelala'a' 
raiomdo na Iiatadosoleitorõs de Corilib» 

.—». 1754 •■ Curitiba. . .   l/■ Ti'i''ÍÍI''. 
Racorreote, dr Oáaaroio Mtrqé»^d«rBBBÍjã-'"-'^ 
Recorrido, Josi Veotura de Andrida. 
Ralalor, o sr. Uahãa. 
Deram provimeato pari nfõrmar a.dadiCsana 

Inoluio o reoorrido no slisumeata slelioral ás :ca-. 
rit^ba. 
-;N. i,75'J.-Corltiba. ■  . :    .'^ ■■'"■■'■;>' 

!   :g«oorraBte, dr. Oanaroaò HtrqnM dM íaaüi;^"'   • 
Recorrido, Antónia Jos* Alva» da Araaier.^-t;- 
Relator, o «r. Fari». '. '. .■',.." 
.Polo voto de Minerva negaram proviiásaieante ,' 

taiítaramaaeiitaii[BquB  alistou  o  r«>orridoMÜÍ> 
eleitor ds Coriliba. ■ . ■.   %r   ■' 

—N..i,756.-Cdri[iba. ■   -. J--^ . 
.RBoorMnte, dr. Oaneroao MarosH doa Saãtan. :lV(. 

Hd%K'^£í^,r.í5,^drí3yffi;í 
'""■ .»i'W-^8oao8wa, u, -      ...,.-■   '-"t „ 7  
a««rrsnts,qaldÍBo.dáBUvaÕUt»lra..' ../.-:;"--!. 

Bá!alor,oárÍF«íá.   -'     : .:,%^-^^',\=! ! 
Deram prpviaeatõ W.MT O iwisMtn.Í».ÍMàiuiS 

na BliaUmopto otfltor^ío SoocofM.'^^    ,-■»»■»" 
—». 1,760.—Soeeatro.-^'»-'—- ■ — 
RacorronU, Jpsi Piroa ;d«HO|ÍnÍM CttdMM i. <t 
Keaomdo, o jaiio. ■      ;,        ,      r^T--     ,^_ 
Ratálor. o ar. Oaliífc      '  ''C.^J.^f  -1;  fil.-noad'P. 
Dsram pravinants ã nandinia^iuliàr-WMMW}^ 

"■"t" 'íS*, í--Wtoi». te^BaeoertT" ^TT«« 
^N   1,762—Soeaorro, -■.,,., ,_  „„,;.. 
BwMjrreole, KaHshtrtoJoaédaSou»» 1É«Í^   "  ' Reoorrido, o joiM: -^ss^ «««•, 
R»UtOr,-a'ir. H«(asi»;--.>.M.'. -■■ ■.■;-3:..;-i.^ a'a^j "; '."'.] 

raataliMdaJaTnibiaãi«M!SãiC!ri-3ri^ 

.■>■ 

,"--í ■ 

ria ..^...^ 

,RMMMaWltoauaiualfaBteMMiK>°»iL^^4      „ 
ReUtflr,-as*'.«Bfmp|itoU.c;;-;^i:i.ç>i(T-iEKÈj^tV."r=f 
D«t>aMvi«Miapanasr«morMãti:allkéi«;  .^ ■> 

•leitor do.aMMm^c-.;) *>■»!-; íí-'.;q-.ir~-i:i»'>íiBVt>.í-í-í 



íffijí' -ií*-J7-^- ■.-'■(L* 

^í vc: .i. .'■• j.' 

«■ 
f^^y... 

bUtOTi O ar. F*rí*. 

'•,1   talMláida D> llitB dot aUitora* do AiapuJi'.<   -:; 
■[•■.-v.- '_N. 1712—Amparo. /..■    - - ■'.       ■■ 
V';'r.uS«»»rMBtB, dr. Fr*a«iieo Astoaio d» Araojff.? 
^:í>i   'iRVMrrido. Anlanio'la Coiti   Masbula Sgbrinlio. 
:!;.,■-    SaUUr, o ar. UebOa. .    ,    _    . 
^.'    .jKifItea pre*i«into • Maarmaiam aiBclaUo da 
■;'/.-,■ («eerrido no aliitinania alaitor^l do Aapíro 
&:■:'.'     ~. N. 1T74—Aoipar* 
Ç;" „Kw«rM«U,4r- ftMrtaea Astosioda Arwjo. 
p' '      Racorriila, Joiá daSoaia Arknoa. 
'M'        Ralalnr,O ir. Nogoair»..^ .    .    i    j 
LÈÍ: -    Mofaragi pro»iinaoto»a"itaBlar»™nn"'"*<"lo 
PÚ>   rMorrJdo no aUiUmaato alaitataL do Ampara, 

h— N. 17â&-ABpára. 

;'-. RfMrrud', djalio. 
Zr'.--',^ÍIllÊÊNJíiMn:t'tJil^^'-^ltf ■■''■■-• -''" ',.. 

i'^ -■   .^EfM» prãtinaatopir» -aar a rasorrlda qoalin- 
iij^f"^ MfaabiUr do Ampara. 
é-    "■^~ S. l;fl»—Soíoor». 
'?      .|Ucwm]U,.Hr9tuL«ÍUdaMsrMi. 
:fe.;. ■■. SfMtrLdo. o.jaíao-.^-.-^^- ■ 
i#*-.ilWaMr<«ar UaU». 
,í>'     ,.tiitM,'aiapTM*daat»orMurio e   mindiraiB la- 
í'-~     4Blr,•.ncorraaK DO «liatamaalo «Uitoral do bao- 
!• * eaM9. ■ - - V   . 
;^•.       ,—N   Ilfli—3o=e*rro. 
^. EMornata, fiaraldo Anloftio da MortM. 
fí.ti.      R-eorrido, o íOíM- 
f ■       Rslator. o ar.  Barro» Pinaolel. 
■í'       .JnlKwa« pcDMdaoia o ra a.BO e mandaijm io- 
f.-     elslr.a rOMrraaM naBUilamanto alaitoral do í)o«- 
;='     Mrta. .- - 

.—H. tna-Aairani. 
IUáorr»nta, dr. Fraaeiaeo Aaloaio da Aranjo. 

. RoMrrída. Maooat Radrignaa da fir». 
1 lUlalar, e ar. Uoha». 

Pria «stada Uíaerraiaaginiii provimanto a eaa- 
ftra^afaaiminclailodãraeorTido na üita  do*   «lai- 
Uma d» Ampkra. 

—N.int-Aeapu». 
JttMnaalaa dr> rr*a«iaeo   Aolonio da Araújo. 
RMrrida. JoaéParairaCaldii  d« MsiqaitR. 
Rãtftior.a ar.-F aria. 
NafaraH pro»iiBanlo p»ra «ar « racotnds eon»Br- 

t*d«aa alUUaamto alaitoral do Amparo, 
— N. nsa -KravKO. 
BaMrraata. AffoataGaUIo Buano. 
RaearrídB, Joaiyeaoaatia da Almaida Janior. 
Ralatar, * ar. Nogueira. , _ 
Owam prOTtmaets para a«r o  t^oorrido aioiaido 

dft alUtaatanU alaíloral do Amparo. 
.•>N.i1S3.'-Rio Claro. 
Raoorraata, Ea|;eaio Oliv» da Mello Franco. 
Baearrido, o jaiao. 
Rolator. o «r. Faria. 
Jnlnrani improesdente s rMnrta • eoDSrmarim 

a ala iaolntlo do »«err«ata no aliitamanto «teito* 
rat da Rio Claro. 

—V. llSi —Rio Clara. 
RaoorraaW, Joiá da OÜTfllra Buaeo. 
Haeõrrido/a jaiio. 
Ralator, o ar. UchS*. 
Hffaram proTimanto a aaatanUrKia a aio melo- 

alada raeamata aa qaaliaeasto doi  «laUorfi do 
Ria Claro. 

—N. 1786.—Amparo. 
Raoerranta. dr. Carloi Aagnila io Ama»! aobri- 

■ho. ■   - 
lUearrido, Aetonio Maaoal da Canpo*. 
'Relator, ir. Mogaeira. 

', Daran prariaento  para MF O racerrido «ccluido 
da aliatanento aLnitaral do Amparo. 

—N. 1138-Lorana. 
Raeorraste, o joiao. 
Raeotrido, Hareiano Rodrigosí d» .Almaid». 
Rala^, «ar. Barroí Pimeatal 
Jalgaram  proeadanta o recario   Q««at»rio  p»ra 

aaaalar-a avaliafio par vicio o natlidada. 
—N. ná9.—Loran». 
Ita cerra ata, o jaiao. 
Raeorrido, JOH Farraira L^aisg. 
B«lal«r. o tr. Faria. 
Dara^n provimanto para anauUar * araliatla. 

Raeorranta, b juito. 
Raeorrido, ABtosia Lni> Forrsira. 
Relator, O ar. Uclí3a. 
Julgaram  proeadanta o  raourio sK>o9jia  pars 

kBáwdar »«valiacla. 

Reqiiei:4nient,oB   deNpnolmtloB 
,, ^^^,;     pela presidência 
''T ':''''-'''''■ ■ ■'   Í4 de Fevereiro 

'Eto bacharel Joio Foliciaao d* Coita Forrairaj'iii 
da diraíto da comarca de Taluliy, paüado trai ms- 
laada liMaça, para tratar dt lua uoda.—Como   r»- 
quar.' 

—Da Margarida Diu L»me. paliado para s»t 
admittido noiasIiluLo um aeu ãltia.—Junta a *ap- 
plMaata o documoato exigido pelo regul ii^entõ- 

—DtlesÁla&naira ds Siai'Aaa*, apr^Hottcdo a 
informaçio da camar* mnnicipitl di Iispeliainga, 
relatitaiceois & d4i3,propria;Ia ií aua poate na la- 
gar daaomíaado Saai'AnD& —laforma a diractoria 
'garal d« obraj publicas. 

—Da Sow Rorlrigaea dai SiQtos, residealo em 
Ilapecsriea, racUmmd^ coDlra a iaelusSi ds sau 
Dome na liata doi jurados.—Ao dr.jaii da direito 
da comarca para informar. 

—De Francisco Anloaio dos Siatat. pedindo me- 
lhoria de veaeimeoloi di lua reforma, como pra;a 
do corpo policial.—laforme o coamaado do corpo. 

—Ds Banedicto Ramla dos Siatci, pruja d& com- 
panhia da bombeiro*, pedindo iraaaferancia pira e 
corpo policial.—Informe o cammandante do corpo 
da perm ano D te». 

— Da Antónia Correia Leite, re^idaDÍseni linda- 
moahitigaba. roclamando contra o pro:edÍmacito ií 
jnata olagiifleadorada aacravoi, qaa prejudicou a 
•npplicanie ai. libaMaJa da sea eicravo d» nama 
Maooel.—A'jQota olsiatScsdora da PindamoDluB- 
gaba para informar. 

estrada o compeniir 6e capltaas qne se embarcarem 
na ampreia, csmtudo nio eiistem allicapitães int- 
Seienlaq pira ai^a eitnda aem garantia da jnroa 
da provincia. 

Representante do 8.° 'distriato. conhecendo de 
perto a> aecessldadai palpitantes da taToara e com- 
mercio daqoella tona, vem aprelenlar um projecto 
para o qual psde o concurso de todoi os seus colle- 
gat, sem diilinc^o da partido. 

Em assumptoa desta ordea o orador entenda qae 
nlo «a dere faiar politica; na laronra estio rapra- 
Mnt&dos lodos as partidos. 

.Aprofentín''o projecto ooslo seotüo. esli promp- 
lo para reipoadar í todaias objeccOdi e prestar Bs- 
clareaimeatoa sobra a astatistica da prodacfto doa 
lugares ia teres aadoa no piano de om ramil da es- 
trada da farro, da bitola da um melro, entre trilhos, 

Surtindo da estaflo do FeiJIo. na liahs férrea do 
,io-CÍaro £ S. Cartoa do Pinhal, a terminar no Ja- 

hú psssiado por Brota; e Dooi-Corregoi.' 
Maada t mesa o projecto.    * 
O ar. A, Corrêa justiAca um roquerimaa- 

to.em que raproloi o p^Ida da iofurmiçOej que lit 

jl^O. 

deitpropria;£o   da  uma 
na  eilrad» i^ua de Casa 

BOLETIM DO DIA 
Jury 

ComfU«Mfta hontem iãeiUo 3B jorado*. 
yieaFam dispeniadosa srs  : 

L«li O. de Miranda Qnarra. 
Jeaé A   de Soma Lima. 
ThaatOBÍD Libero. 
Te«anta Uanoet J. de Aadrade Junior. 

yjáaram mnttadosem 201 rs. cada um doa j 
doa qoa nSo jnatiücarasi as soas taltaa. 

Foram aobmettido» a julgamanlo ; em primeiro 
leíar o rio Francisco Fortunato Rabello, ««-guai- 
da Drbano, accnaado de ter feito ofTenias phy*icas, 
Mia amahkeote, no allaalo S,nIo Sscictar; em'ae- 
onádà logar foi julgado o réo José Novella, italiano. 
menor da21 annoa. accoaado de furto de um goar- 
da'eboVB dà loja de Villela & C i rua de S, Bento. 

On riot B^o tinham advogados, aameando o er. 
dr. praaidanta da tribonal para defendei-os ea-offi- 
eiò M« ira. dri. Franeiaco Antonio  da Borba para o 
Srlmatra rio * Porflrio A de Agoiar para o segundo, 

1 anal também aarvio de ourador. 
O priraairo aecaaado foi  absolvido a o  segundo 

Madaiãaadá a dona maias da prísSa •  multa da 5 
•/• deÍFaler do forto. 

foraarata o eonaelha que julgou oa dons  procea- 
- MÍoáart. : 

Capitlo Saratlm S. de Souia. 
. Jdaqain R. deHiraada. 

Jéio L. de.Nasoimento Nóbrega. 
Arthor O: de 01ÍTelra''CarvBl&ã. 
Fidalíi da01i*aira 
AatÕDio Baaadiclo Coelho Netto.. 
Joáqnin J. da Foeaaea. 
Parèrio J. Ooafalva*. 
getaraioD J. ds Argollo eCailro. 
Robarto R. DáarU Ribas. 

'JoIaSappliejr. 
Or««ÍBi»P Aner. 

GH[U)NOtOGIÂ. PAULISTA 
16 SE FBVBRURO 

8tf IBIA^UlavIorisaado a ereiflo ani S. Paala da 
HBS'«BÍsàda'd»aeoatas. fllial aa Baaeo do BraiU. 
MtobslaaUo ao Ria da Jasaíra. em virtude d* qual 
lít«aiall«o.aa »ditaBO.»BOodfll82i. 

, «.Baliu. ÍMreto de prtneipa regeala d. Padro, 
«Mwda am «aaaalfao do proearadoraa geraea daa 
■MTiaõtaa. qaa aa  rapreieaten   para aflooaalbar 

. _BiaiaSI, éltraordinarla  encbntoda  rio Pa> 
' ra^fea. por niatÍTa da eopioaa ebova duraata alneo 
"«••IfkaaHa-atiaalBaaatir aa cidade 4a Jaaarahy 
• Tllla M ParahybUBa, alãraadn-M aa aMaa a 35 
'■oteM aabr* » ai*al ordinária, laufldaado roaa o 
Ixjji- liYti rTir."/ dtMildaa a. aa plaatafflei ar- 

' _Bai|WT,ãbtrlar»da Mindada farra da SanUa 
m JcBdbkr, Mlnciia ao go varão eeadicloaal « pro- 
lUiílaMiitT-" 1-;-.-—* algomaa obraa qua 
oUte alOMtann faltaa^ '   '„;^", 

' ,-.^{AMVilBoMAÉQDMr-^íwní. Hat.) 

Jà ch?goa a Bacnog-Ã.;res o sr. dr. Cruts, 
(iirfotordo üOSW Observ.itorio .\3troti3mÍGO. 

O mesmo doulor fez a vUgotn por terra da 
Bihia Blanca alé Buenos Ayr^g. 

^■^     
Aasasalntato 

Lí-se no Xono Dislnolo, dacidad-e 
da Franca: 

c Gm lí do Janeiro (oi conluzíío aocãm*- 
lerío do arraial deS. Sebasti.io áa. Pootie Ho- 
va, de^ta tarmo o cidiiíer rl<> Francif^co Oi- 
poííra, fiUecido ha iits eoom signals en- 
dented de (contuiScs eftrimentos tmioa [»or 
armaJd fngo. 

c Joio Cipanga, tr.ii9o do assiEiiasdn, de- 
clarou» alburn i3 pessoas qu: encontrlra 0 
cadàvãr am urn cQpili on na   estr.i U. 

<0 sr, Joá J Ffiflci-uo Morüira,   JtílOjftdo 
de policia, íegoío para a Poutd Nova, PO díj 
8 do   corrente,  afim ^le tnan'^ar jiroo^Jer á 
exhiitiiaçâo e ao compitentucut'.» 

—■■a s I ■     
Foiprcsina freguezia disCinois, nesta 

provincia, Joaquim Rodrigu:?8 da SWa que 
ba maia de seiü anãos amlara homiziado, por 
estar proQuaciido no art, 193 do coligo uri- 
miiiaL em cousequeoaia de ter ass i^slni lo 
8011 irmSo jHrotjymo U. da Silvd, a 31 du 
AgcEto de lh74. 

O preso resialio e ieva de ser couddzido 
para a cidade da Franca escoltado por lÕ 
pracaS. 
 ^  

A88EMDIL.ÉA.   PROViníCIAI.. 
HeaMãto de MS <le Fevoreiro 

de lS(!ta 
PREBIDENCIA   DO SR.   iBAR.tO   DO  PlNHAL 

Presentes os iri. b^rla do Pinhal, Carlos Ner- 
barto, Silveira da Motta, ValladSo, Cunha MoroU 
ra. Augusto Queiroz. Baracho, Abranches, P. Vi- 
cente, Thaopbilo Braga, Ranijel Pestana, Ferreira 
Braga, Piahaira Machado. Piedade. Cruz, Indet 
de Souia, Pits, Campos Salles, Joiá O.icar, Ra- 
phael Corroia, Jaguaribe, Bourroul, Antonio Cor- 
reia, Joto Moraes. Felicio Camargo a R.   Lobato. 

Abre-se a sesslo. 
E' approvida a acta da antecadaate. 

EXPEDIENTE 
orricioa 

Da oamara da villa de Santa Rita do Paraiio, ra- 
mettendo um projecto do código do posturas.—A" 
commiiiBlo da câmaras. 

Da me-.a eleitoral da Itú, ramettendo cópia das 
actas da elei;lii da urn deputada provincial, ant I i 
do corrente.—A' commÍ3s3a de poderes. 

Mem, da psrochía de .M4ate-múr, remettendo 
igualmente copii de actas eleitoraas.—A' commis- 
uto do podefas. 

Dl parochia de Tatuhy, no mesmo aentido.—A' 
commiasSo de podares 

KB^tlKKI HIIVTOa 
Da Companhia Ituana, relallvamenta a pagamen- 

to dejuros.^A' coima-aaía de faroada. 
Código da posturas da câmara da S. Beato de Sa- 

pDcahy —A* commisslo de camsrss. 
Parecer da cooimiflíKa da câmaras, eobre posturae 

da villa da RedempcSo.—Para a ordem dos'traba- 
Ihos. 

Idem, sobre a proposta da câmara do EliO'Ctaro, 
pedindo que a lei a 30 de 13 de Julho da 1S31 aio 
seesteada 80 diítricto d» fregusiia de Itainerjr.- 
A* imprimir. 

Idem, sobra am artigo de postura da câmara do 
Taubatá.—Ordem dos trabalhas. 

Idem, sobre proposta da câmara de Mogy-mirim. 
—A'imprimir. 

Idem, eobre rapresentajlo da div«r«as proprietá- 
rios de cortiços, reclamaado contra a elevaflo de 
impostos.—OScie-sa. 

Idem, sabre refdrmade posturas da cidade da Mo- 
gy-mirlm.—Ordem dos trabalhos. 

[dam, eobre uma proposta da Câmara da Mogy- 
mirim, para contrahir um empréstimo de 30 con- 
tos.—A* imprimir. 

Idem, da commiBBlo de fazenda, aobre a petiflo 
do engenheiro civil, JoSo Pinto Oonsalves. conce- 
dendo garantia de juros..—A' imprimir. 

Idem, da commisgio de câmara*, sobre a propos- 
ta da câmara de Mogy-mirim, aollicitanifo a erai- 
;Io doa legares de ad mi Dia trader do cemitério pu- 
blico.^ V imprimir. 

Idem, sobra a proposta da câmara de Campinas, 
pedindo a revogaçlo do art, 5' dai posturas appro- 
vadas am 1892,—Para ordem dos trabalhes. 

Idem, sobra o código de posturas da câmara do 
Jarobairo.—'Para ordem doa trabalhai. 

Idem, da commissto do estatiitica, aobrf a .peti- 
{lo de SaWadar Corrêa de Moraes.^A' imprimir. 

Idem, da commissto de justiea, aobre o projecto 
A. 17 deste anno —A' imprimir. 

Projectai, do ir. Inglei da Scnia, suctoriiaadb o 
prasidaate da proviaoia a daipander, 'daade Jl, 10 
eoatei para MDCertni da estrada (Doriaa.—A' im- 
primir. 

Do ar. A. Qu^lroa. eeneedaoda nma loteria a igre- 
ja raatrii da MBoj.'—A' imprimir. 

Da nrimo Mnhor, labr* favoraa eoaeadidos aei 
emigrantaa pala lai ptoVineial a. 36dat3%i>—A' 
imprimir. 

Do sr. Silveira da Motta, aoctoríiando a despeta 
da l2H)0at00D, para abertora.de ama atirada de 
Laa^a i Avanbaadava.^-A' imprimir. 

Do «r. A dfl Qutiroí; autoriaaBdo a daspora de 
16:0001000 com a* obraa precisai ao adiSeio pro- 
viaeiali daitlaado ao alojausato da emlgraatai.— 
A' iatprtnlr. V - ' 

Idem. do ar. M. Prado JunlOf, revogando a lai a. 
132 de ffi da Abríl de 1930.-A* imprimir. 

Idem, do ar. Ferreira Braga, ereaado cadeira* de 
prímelraa lotraa em ttá^   Sorocaba  e S. Roque, to- 

rnr- 
■[(-- 

^ ''pjf Mto dê 14 do'eorrsDte, fcí noneado 
: TkéebilO de Suiptio Forras para agtote do 
M0fía^'litdi>*tub» ein iDl^liltiíçKo João 

'-B(WÍM> d« '(íuHrg9'OV«ÍMÍabKiqaattlotolÍ- 

-' .hU MiaiaUrfa ** gaémM «lyaiUo a aifoiat* 

■•^iiiriUjir*»Wjia** n«ra.-IÜ« da ia. 

^EiiSrS fU» • <ía-rilaaíê> artfgi» balliaaa. 

^ - ^SSZ^Sta, «Mia • dwlara a tf.M- ■la-«MMaclNM parla jwU ^    ^ ^ 
■   l*».aa*-^;**« AAi?-^. *"*» 

daa para o aaiaiuBien1iBo.-A' imprimir 
O *■*■ OArAa do Plnhul, como repreata- 

tanta do 8.* diitríctó, nlu pôde ezimir-aa da advo- 
gar os iblerasHi doa importantna moaicipÍM da 
Brotai, Jabú o Doua-Cerregos. A iaportaneía agri- 
cola, a.riqDoaa actual a prasparidade fatura doisea 
nDaícipio*. exigem da soliettode daaasembTiD na- 
didaa eoBcarBanta* a da«eBiol>er o pragrois». aessa 
fartiliiainia regilodaproviaeia.' 

Algaaa doa leoa eelIagaB eonbMaea partientar- 
maalo aaaaa IocalUÜ4oa a pôde se dísar que todos 
taa BOlícía da filara qaa «atl reservado a asaea 
tieamanicipici. ,Pradaeloroacomo-ilo. preeiaam, 
oatrataato. coma alaaostoOManeial, do aahjdapara 
Maã.pT»daeto«..,'''.     '.i   '., 

Aqnallaiaaa praeiia Bobralude da.OHBMlrada dt 
tttto. ^Dola ajsiamaa Keaaida aapraiiailoáBtáJwJé 
para èãaatniccla. da_ vfaã .ftrraaa?^^;'iBÍa[üU*a 
partieolar,  • eapilMi^Aa Bròpriõi la*: 
ètraiarvam pua Úr^^ía^Urdè.JH; 
UaUa da ra«flMada^ia<IÍMiaDaieseBãJ^atf, 
4« aoipraMa. qa<'-,^i'aaabrB tegatMUa'^< 
altrskaia eaptUè»l<bia«Íialã.> ~ 

Oá traa' 

o anno patjado. lab o a 
ponto sobre o Rio Pardo, 
Branct via i Mocrea. 

laaiite pO'^ esias iofo m c3e9 £Sm ioten;io da of- 
fender os proprietários da ponta Eitima a qualquer 
dcll's, a quer apenas prestar um serv.;o ao dis- 
tricto que rpproseola. 

Nio pode deiiar da occupsr a attençSo da CJS>. 
rafutind > ai acou3a{J)ís,faitis hontem pelo seu co,u- 
panheira de d:stricto, o ir. M, Prado Juninr, mau 
confocsa q'le autra com desgosto nesta qnetlSo. 
S. eic. nas ceniurja que fei, nlo poiipon aen os 
mortos. 

Accusou a e»mara de Casa Branca por dsUpida- 
tio nos cofraj municip ,ei, lamoolou-ia a 181t, isto 
é. a uma epa;hi em qud aio aiislií> câmara, ãcan- 
d^ portanto g accutsçSo tem  fun-lamento. 

Aiioella corporiçlo; d i o ■■rado , BD qnttrieonio 
de 77 a SI fo- comporta da ci^ladãoi que aatio acima 
dessa snspaits, ent e alies u tenenia-coronel [gnaoío 
Oaüriel Montsiro da Barrus a Francisco Kugueira 
da Carvalho. 

Aos apartes em qae o 'r. M. Prade Junior procu- 
ra explicar o >eu pensamento, o oraior responde que, 
da o 'luara do ultimo ijuatricnio, fei parts um vo- 
reido' republii?ano o teoeiita Ananias Macb<do, quo 
odo podia deinr de lel r os créditos da municipa- 
lidade e impedir qu.iiqusr tentativa de fraudi;, se 
per veuturi seus companheiros fosstm ca paias de 
comm <lts -B. 

Tomando em «oni!dara;S> o documento apresen- 
tado, hontem paio orador a quem se rsrare,entra em 
aiplicvdes pia tirar o viitor da accuaarao produ- 
sida, e, quBDto ao modo de prestar o pri'curador as 
>ua.t contas. Boccorie-.e aos eiamplos do outras câ- 
maras, e spec ai man te da capital. 

Arreda de ti a suspeita de que em algum tanpo 
fiiesae alisaç s partidárias, e apella paiacsqnao 
coubacem desde os pr.meiros piisos na vida publi- 
ca : foi eempra fiel nos (princípios -do |,arlido con- 
servador, e a ohroni-;a da sua vida lublica, das e 
que veio da Fax>na p ira Gaia Branea,feita pelo no* 
bre daputa'lo a quem responde, nSo contraria a 
alBriaa^io que fas. 

Nota que s eic. foi injusto com o partido con- 
servador (la Casa Branca, que ntiis tem dado á 
s. exc. slgniflcativas provas de tympalhia 

Julgando ter cumprido o aeu dever, pede desealpa 
por ter occupaiJo a atteocEo da casa. 

ORDEM DO DtA 
K' approvado am 1' discusíSo, o projecto de ot^i,- 

mento provincial. 
DiscuEsío do projecto D. 15. aobre a eadéa do Am- 

paro. 
O «r. C-Salle») justifica ama smenda. pe- 

dindo um auxilio de quatro contos de réií, para a 
cadêa de Brotas. 

E' obra de reconhecida naceasidado, e em uma dai 
sessfSas passadas, ügurou no expediente uma repra- 
santaclo da câmara municipal sobra o aüsumpto. 
^3lo enviadas 1 maca muitas emendis.pedindo au- 
xilio para diversai cadéas da provincia. 

O Hl*. R. Peittiisia, é a primeira vsz que 
vem apresentar emenda de-ta ordem, e com aca- 
nhamento Bugmenta a cauda do projecto em dis- 
cusslo. 

Entretanto, deve enmprir o aeu dever, atteaden- 
do uma necessidade palpitante do' município de 
Jundiahy, necessidade eobre que a câmara ji repre- 
sentou e que o orador veriBcou pessoalmente. 

Na opiniSo do orador, a provincia precisa de ter 
boas eadêaa que substituam a* prisUas nojantaii e 
em segurança, que existem aa maioria das locali- 

dades. 
O melbaramento dai prlsSas publicas á nm vea- 

tigio de cÍvilÍBS('3o, é a realisafao de uma promes- 
sa constitucional, e intaraisa particularmente a 
província, sobrs o ponto de vista econômico, evi- 
tando a de-ipeia com a conduçio.de presos a movi- 
mento na disiribuiçfio da íorfi. 

O «r. Foi-rolr«a Braga manda i meia 
uma emenda, destinando quota a eadéa de Tatahy 
a outri^ localid idas.        . . 

O *ti*. Juguisi-lbe jnstiSca o pedido de qua- 
tro contos para a cadâa de Dons Córregos. 

O Ml*- IK. Lobato vota peto projecto a eon- 
tra as emendas. 

NSc desconhece a necessidade da bSis oadêas, em 
muitas loealida'Ias d;t província, mas, antes de de- 
cretar-so a considerável daspaia que acarretam ae 
emendai, é necessário conhecer as forças do tbe- 
souro, e se a verba que se pdle votar ao orcameato 
para pricSas publicas, aupporta todas estas OOB- 
sigoacflai. 

O sr. Inglez de 0ouza vâ no grande 
numero de emendas, apreaeatadai ao projecto que 
se discute, orna prava aigaltlaativa dai neoessida- 
dei qne senta quasi toda a provinoia, em reIa;So a 
este ramo da serviço ; quer diier que atí hoje uSo 
foram aatisfeitat tilo justaa rectamafdai, apitar ds 
repetidai. 

Como a cidaíe .Amparo, existem nunitas .an- 
traa localídadai, o^uaca em importância e eareeedo- 
rss do mesmo auxilia.    ' 

Vota pelo projecto e omandas. porque reputa a 
satisfaçlo de uma necessidade publica, o a daspeia 
que fdr suctorieada, Qgorari no crtameato, com da- 
lerminacSo daa obras a qua foreci destinadas. 

E' preforivsl este alvitre, f coniignaclo da uma 
verba avultada a arbilrta do governo, nlo ficando 
este, entretanto, privado da preferir ai obras que 
forem mais argêntea. 

O «r. Carrdu manda i meia uma emea- 
da. padiado quota para ae cadêai de S. SimSo e 
Ribeirlo Prato. moHrando a justiça do len pedido 

O «r. Ê*. Vicente aente necessidade de di- 
ler algumas palavras a respeito de emendai qae 
mandou i meia. 

Pede quota para ai aadéaa da Boeaiai, PÍDÜeirat; 
Aríai • Cruisire, e Jãstifica o seu pedtdoi daicra- 
vaodo o estado dii prisSei publicai neisai loeallda- 
des. 

O «r. Cnrloa IWorberto juiga de aaa 
dever, chamar, a alten;lo da caia, lobre B iiDj^r- 
tancta do prbjeoto. 

E' aaa autor, e, como lai, aftarace amaemaadara* 
dniindo B quantia pedida, de 20 a 13 contai. 

A eomAisala da faieada, tendo em ceniidersíCo 
a idéa reuraseolada na prajaeto, eoniignou no orga- 
manta «Igeate, a verba de ? oaatoi. --.   . 

IaaaffiB;eBlaessa verba para ama nora'oonatraa- 
flo e mesmo para ceacertoa da eadêaaetaal, i pro* 
oiso eonpletar a providaaaiaangmeatando o auxilio 
concedida. 

Vê, ODm aarpreia,o namaraconaidaraval da eoian- 
daa apraientadaa, a aa ó prejaeto alo ten forfa para 
arreatar lie graads cauda, aam por iisa parda a Im- 
Sorlaacia a medida que alie coatémí* o orador pdde 

■ter. aim receio de eoatastaçla, que entro as toea- 
lidades rafaridaa aas ameadat, nlo ha nma si qae 
poiaa eampatir eem o Amparo, ao paato de nata da 
naeassidBdaqaaeapraaara a*tisfa/ar. ' - 

.O Amparo, aegnada maataiple ai portador da Bra> 
Tiaoia. toil nnaeadtaqua tal noaiB alo oioraaa.' 

IlaStaanai qne, por lubsoripela popõlar,'een- 
pren-oâ nma eau para' prialo pnbliaa.   . 

'Baia oaaa foi doada á oaieara, o li axtata »» 
raiaai, a daipeita do todaa aa recjamictea. 

E' uma BOceiiidade pi^fwta, a a que a mnnieipib 
tem inconleitarel direita, pala ma importaBciaa 
riqoaiB • pelo eoneorso ano proila aaa eòtraa pa- 
bllesa...   , 

O ar. R.IÃbailo valt^.i tribaaaparaaf- 
firoiara ena opínila a respeita do aasnmpto. 
.'. Railera adactaratla feita'dõqua nfo doacoaboea 
iáaãeoMidadodai obrai iadaadat aai anandaa ata 
dlsenieiOi maajalga da baia aviio eonialtar, aataa 
da deeratãl-a«, as fartas da ortamaato. 
'^ RespõitdBndo aair. laglaa daSonia, daclaraqoa 

q<ia'*dMÍÍ«tavatadBÍaigprejaet«aMpaciaai, alo é êaa* 
ilrU támpladã aaa~Terbaa;4a"arfaBaata; eano a.- oao 

essa diiposiçía. todaa a» lais espeeiaes - docretando 
daspeaa, Borío aaUtais aa pratica, salvo ■queij»* 
qaooontivereüaaatorlaaçaopBrBOperaçBBi   da cra- 
dito. ... 

NeiteseatidoCas largas consideraíais. 
O Br.'A.Quelro«»pre»Blecenda-»e do pre- 

cedente, boatem firmado, a respeita daa omancaa. 
que podem «er offerecidas aos projectos de ,fffy 
de pesturas, jolga que, po- tal on qoal identidanene 
railo, nao devem ser aeaitas. ao projecto que ae cn- 
outa. as eraandss que foram aprasantadas. aocreicen- 
tanJo que laes emendas vio peiar demasiado soDr» 
os cofras públicos, som que prévlameata conheçaa 
Assembléa a importância de verha que pi da d.Mti- 
nar para (moa obríi. °" .    , 

Nesta sentido requer qae aa emendai v«o A eom- 
misUo de faionde para dar parecer. 

O «r. .inKuarlbo combate o requbriininia 
que importa toTher ao deputado o direito da offoro- 
cer emendai á' qualquer projecto, e julga preferível 
quo a Assembléa designe as obras que  devem  ser 
faitis. ,    I      j 

O» deputado» conhecem as necosaidãdas da sen 
districto, e evitar-sa-ha por til modo uma deslri- 
buii'Bo parcial por earlos districtos. 

Ji foi lembrado o expediente de dividir-ae as ver- 
bas paios dislrictos da província, mas com este sys 
tems a oppasiçío foi lograda a os interassea dapro- 
lincii prejudicsdos. 

A opposiçSo desta vai afta disposta a cortar os 
srbilrios.eiaminando verba por verba do orçameoto. 

E' regailado o requerimento do sr. A. Queiroi. 
O »r. R. Lobato, vendo o pro nu no ia man lo 

da Assembléa, em relsfito ao assumpto, nio gsde 
deixar o seu dtstrieto prejudicsdo na dislribuielo 
da quotas para cadeias, e assim manda i moía uma 
emenda pedindo auxilio para as cadeiaa de Tanba- 
lé. Caçapavs, S. Bento e Jambeiro. 

E' approvado o projecto que concede treie cootoa 
para a cadeiado Amparo, e bem Biiim a* legaibtai 
omendasico acedendo! 

SiiiOOf para a oadeia da C»tnaalã (aiilgaBdo pelo 
SC. P. Machado). 

5:000$ para a de Caia Braaea (do ir  Corroa.) 
SiDQOJ para a da Xiririoa (dà er. laglei da Sôn- 

ia). 
6:0001, re par ti d amante, para ai do Espirite San- 

to do Rio do Paixs, Ralem do Daiealrado, Saato 
Antonio d*. Alagria.Gajuru.Caconde e Santa Rita do 
Paraiso (dãsr. M    Prado Ju-aior). 

3:000tparaa deltetiba(doi era Pisa a C. Nor- 
berto) 

5:000* para as de Naiareth e Atibaia (do ar. P. 
Camargo) 

4;'K>0í para a de Brotas (de 'n, Campo» Salles). 
3:(idOè para a de Paraabyba (do ar, JoSo Mo- 

raes). 
5:ÕÍ(0$ para  a do Jundiahy (do sr. R. Pestene). 
i:000| para a de Aròai ; 5:000$ para a de Ptabet- 

ro" (dos «r». T. Braga e P. Vicente). 
15:000$ para a de Tatuhy (do ir. Farraira Bra- 

ga). 
5:000$ para a da LencAai (do er Silveira da Met- 

ia). 
4:000$ para a de Doua Corregoa (daa ira. R. Cir- 

râa e Jsgoaribe). 
1:000$ (psra cada nmaj do  Espirita Santo, Bata- 

taea e Matto Grosso (do ar  Bourroul) 
4:000$ para a da Cruieiro e ignat qnaatia para a  de 
Bocaina (ds sr. P. Vicente). 

4:000$ para a de Santa Crux do Rio Pardo (do ir. 
Piedade). 

3:009$ para a de Villa Bella (do sr. Crux). 
6:000$ para a da S. Simio a Kibeiclo Prelo (do ar. 

A. Corres). 
l:500í para a de Sapé (do »r. T. Braga) 
2:500$ para a de Bsquira e Jambeiro <do sr. Bara- 

cbo). 
3:0G0$ para   a de Guaratingueli e igual quantia 

para Cunha; 1:000$ para S. Josí do Barreiro (do ar. 
Abranches.) 
03:000$ para a de Mogy-mir!m (doir. José Oaeir ) 

20:000$ para a da Taubatõ. 5:000$ para de Caca- 
pava e igual quantia para a de S. Bento e Bedemp- 
f to, e 50(1$ para S. José dos Campos (doi srs Bara- 
cboe R   LeWto.) 

E' approvada uma emenda do ar. P, Machado ao- 
antoriaando a abertura.da nu credita eitraordinarie 
paraadaspeia votada. 

H' votada em 1.' discussio o regulamento da Pra- 
ça do Mercado de ttapetininga, a em £.* D prajeete 
que antorisa a câmara de Campiaai a contrabir 
o empréstimo de 300:000$ 

Entra em 3.* discusslo o projecto que eleva a ea- 
tbagaria do freifuezia a capella do   Ríbairio Preto. 

O «r. Valludâo, embora doente, e em hora 
tio adiantada, nlo púje deixar de fundamentar um 
reqoerimentOique vae laaudar i mesa,acerca do pro- 
jecto em discusslo Esse raquerimento t raprodu> 
fia de outro que a aasemblia regeiton,'mas ieao nls 
a impade da reconsiderar a meteria. O orador 
pede que seja envido o prelado diooeiaao Mbra a 
ereaclo da ftegoeiia. 

Illustrei oradores jl debateram o aitnmpta, mas 
d'entre aller i (orça confessar que o ir. P. Vicente 
sustentou a malbor doutrina. 

Bem dii Sicon qa) a muita saieneia nos aproxi- 
ma da  religiio, a pouca scíeneia delia aos afasta. 

Acostumado a ouvir a palavra autorisada de 
chefe da maioria liberal ('xfi dii Uadíf, porque 
nfo gosta de estrangeiradas) estranhou que a. exc , 
tio syrapathieo pelo leu caracter e amabilidadt, le 
manifestasse, nesta ponto, contri^ ai donlrlaa, pri- 
vando a autoridade epiioopal de nm dei aaua ma- 
lharas auxiliarei 

Nlo ecntssta que, pelo Acto add!eional, a diviale 
scclssiastica partaece a auembléa, {maa iato nlo 
exclua a audioncia devida ao pralado. 

Aditado concurso da antoridiide eealasiaatica 
importa a nnltiflaafla de acto da assembléa ou a 
sua inutilidade, por quanta a fra^ueiía, B3O provi* 
da, deixa de pro lusir atfoíto-aivls ;   e atse aascur- 
so, diz o orador, é tanto mais oecaiiario, qnanto i 
crio que as assembléas procedam nuitaa veaei par 
paixSo poliliaa. 

Recorda o qne se das eem a craa^fio da fregneiia 
dl Apprecida em Botucatú e com adeS. Manoel, 
aaado esta ultima a expressto do capricho denma 
influencia polities. 

D'Z que algumas fre^fuatiai is temereado. no 
dcininio liberal, sem essa audiência, mas á porque 
oSo cantam com a aquiescência do prelado pira cer- 
tos actos inspirados poios sentimentos partidários. 

Rscorda a nda o qua le dou com a fregueiía da 
Ouaratingueti a tem 'oeeio que essa tentativa para 
prasceodirda eudienoia do prelado, seja prenaneio 
de um cataclisma em mataria de aliera^-lo da fre- 
guaiias. Ss o prelado é um homem cheio da virtu- 
des e se exerça, dignamente, cnmo todos reconhecem 
o seu alto ministério, nlo poda baver recaio em 
nvil-o aobre nma queltio desta ordem i O eapriebo 
ula po4e entrar em inii delibaratlia, o qna é nma 
garantia para a aiaembléa. 

KIo querccoupar por mais tain|>e a attenclnda 
casa por isso larraina laado traobai da unii elran* 
lar do pralada, p ra d-iiar btn oeahMida a aaa opi« 
nilo 8 «ita raspaíla- 

Manda-l'mesao-.roqnarlnaata. -r     ■     -- 
Dada t^hara lãvaata^io a aaiila Matlnuaado a 

moama ardam do d)a'.'- 

-   ■^'11       saafii a T 1 «—«—  »T— •>. Mtnt     oa traa. maaiapioa a qna aaram^iraa 

aí«|{migia^;'da*aaar tisitayaram eradila azlra»rdi«a- 
Jara, rio, o. aéaiã.aãlaadtaiã a eoaBí-Uo da faxeada. ao 

_, ,;  ..    - OTfamanhipwa'aagtntria.'fatnro, prarin abypo- 
■aUdploil íam^mimr^fimÃmm d«,tMM,Ba(orÍãBada«pfãáibal«da pratiadaaabrir 
rã 'maiÍÊMlnià aoii'iiilbiiniMilEti    Sia.'aMMaditaaaliwrtiaarii! para l»lia aa •braaTb- 

'' ~ rr4flM>^i*<M.fp W< faHlÍM||>.i^nr(«)MW« ■■■ 

1*lieat,ro fll>  JoaA 
üaviamoi preJito s primeira representa- 

gSodaopermifaítMíor AOM; dfl CarloaOth- 
mes, pela còiópanhia lyríoá dt qae t totatl- 
ffleote empretario o ar. Joto Barfaero. oa an 
suceesao inesperadt), ou «má gnéda eitrept- 
tcéa.    ,'.,.•<■'. 

A tioas» propheoia nlo aa coaforiaoa em 
lado a ttna das poutaa deise dilenna: 01008" 
bem aoajnterpret^i, em geral, d« belta eôia* 
pctslçlo de Carloi Oonei, Bflm «ireatfla loi- 
road9'^nia.Tlctoría artiiltcar DeiB oeDionu 
aa|a; rigoc'seria imnèreoldo >proporeiooü* 
mente aos oonscientítesosetfarQoa earidados 
pan':0' bom exilo do tentáne íjrriiBO"a que 
prensenoiáinói» aote-hontéãl, no ^ Jõtè. . 

cèin èffdilo, em rei de nm Saseo.on. de as 
tcíaüípbo mBiiaaea, tifemi»,' apenas, aoiao 
ea remiu aolerlores da meima óoapuhia, 
nmaope'ra BoJésUnaote eant^a • dti' ainda 
«aiaaodMU tmi»'«<i:^A9nM,"polflalló MHI- 

todõof'cepccUdor'qtie desconlueia «opera 
fatar* por'ãHB-rwiU.',Íd4a biitante' appro* 
xitãatíndo aN^fãlor BI^M]. ::'-.■■■ 

ta õperajalgamoibõm proceder compsraüab-á 
aoDlras-<i>omp09ÍQ7éidi> illa^jtreiaaestro, olo 
porque empretlamoa demasiada íii>portaiicía 
K>3 paraleiios;' em matéria de arte, nda por- 
cas, seoto outras operas do meiiBO auotor j& 
coahãciJas da geraliiia<Ío àoa noisog leitores, 
qae ainda nSo haviam ti<lo o,prazer de ap<.. 
pl&ai\r o Salvai jr Rjii, pbdirii> ellea, nV 
(tiaiil*- u.u uoufroiita,  rerificar as Uirer^u* 
maneirjt q:i6 tem turectíriiaJo á osrreira da -í^ 

compositor de Carlos Gomo.^.       ,..,.. 
Assim, comparada'ào (7itâra>iV'.'Botãa*e 

logo ápHtneinTaadiçlõ.^qãebltaaíi^^^áíúj- 
lur Rosa a arrojo musical, o laíuele de ori- 
ginalidade, em mais de sm pouto, qtie «on»* - 
titiio o fiiodo da popularidade o acuitaçio da' 
que goza a pritaeira, na ordem chroablogioál'' 
lias coioposiçOes de Oomes julgada dignf do 
tigurar aos repertórios. -'V. 

Qua .lu i sciüDcia da mitaiça, aos oomplQ>.:'v 
zoa prcceitoi da arte, a clareza dauoaoepç^'-'  ' 
e ao esmero om Iraduiil-a, ,o Saioator R-ua 4'" 
luoito supEjhor ao GiMron^. 

Nflo acoutâce e meiimo, eolretanto, relati- 
rameote à Fosja : eula á ainJa muito mais 
trabatitada s revela estudos de mailo maior 
proíuodtd&ie do que os obierradoi ao S(d' 
natjr Rosa. 

O» sorte que, do psralellb' <^tré essas Irás 
oparas ái fiomes, resulUrA quo o Salvator 
Rusa dere oousiderar-se a opera intarmedia 
daa duaa outras. "" ' 

Fraaoamtiats Aliada om sus ooat^zlura ia- 
. tima k esoola rordians, aas suas ultimas ápo- 
I chás, obserra-ae, tiella, todavia, ama prèoacu- 
j paQSo Goaitante do auotor em ooallará or^ 
I choatra s missão do pr4dütlr os eSjitos de* 
sejidoi. 

Quanto á improiião cansada por ama prU 
meira au<liçSo, relativamente ao lOttgensro 
e, por assim diier, ao aloanoe masioal, po- 
der-ao-bia com boa aomma de razoas coltooar 
o Saívator Itusa entra o Don Carla» de Ver' 
li s o Hainlelo de Ambrozto Tbomaz, embo- 

ra haja, neita ultima opera, maia graça e 
suavidade, mais atovagSi>, u'uma palavra, do 
que oa opai-a de Oomea. 

Na ouverture, á semelhaaçi de quasi to- 
das as operas, ji se dalineam aa priaoipaet 
acenas de drama muiicat. 

Eshnberante de vida, moviioento e ener- 
gia, prende e dispflu o espirito do espectador 
para oi quadros que devam desearalar*ea nos 
quatro actok da op-3ra, cumprindo nella dei* 
lacarraoj os toques de clafí,is em sarJioa 
aagaidoi das notas eitri,lciitei dos lastra* 
mentas de peroursSo. faieado preientir a re- 
volta doi ardentes patriotas italiaaos e a fei- 
çSo marcial do drami. 

No rario desta prolojfo, em que predoiaiaa 
a inttrumentsçao boUioa, irrompa, em felis 
oppoíigBo deest/lo, como um raio de lel, en- 
tre fl fumo dsd bitalhas, aphras) em solmaior 
do duo de amor... a ímpressio proiaaida no 
publico pala Ottverlara olo podia sar mais fa* 
vuravel, refl<Jottado*se parte delta sobre o la> 
telligentí e infiligivel macetro sr. Pomé, o 
qual ooDseguiu da orchestra que rege oom 
tauto brio, um rardadeiro miUgra do exeoti- 
çSo, aSo sd aa oaverture mas também emoa- 
tros trechos. 

Não podendo citar todos ot pontos em qas 
parece tor maia agradado a parlítara, iini* 
tar-nos-emos a indíoar aquelles que nais 
silietitesio tornaram. 

No primeiro acto devemoa assignalar a fiai* 
lade de OeitarieUo (sra. Alice Reboftaro) que 
gosa de bem merecida voga, ooustando, oono 
sabe-se, da um motivo iatercssaale a origl* 
aali' umbiira nSo agrade tanto no andaste da 
segunda parte ; o romance do tenor (ar. Se- 
tragni) notável pela sua perfei^So e o dnelto 
dé Stlvatur e Üasaniello (srs Satragai a Do* 
raioici) Ireoho brilhante, ohelo de anima* 
ção, espécie de marcha guerreira, oujo no*' 
tiro i frequenteoK^&te repetido oa onAeir 
Ira. ■e.:' 

No segundo   acto, talvez o priualpal,',dea^ 
taoam-se, na execuçlo; em primeiro logaf/ - 
a bella aria do baixo, (ir- Tantijieóm .a for- 
mosa phrán do'andaate.actJmp|nhad9,p«lM 
iustfameal<;a de peraosslo o o duo deliiÀdla 
[ira. SpriagoTj e Salvntor^—Hl eíON da-'Opara   '■ 
—arrebatador en «na eoooépçio, mat fiiãfl*   ' 
do'tácttnl^rir.^Búio'ad' '■qVlsiefllo'diriita^'' 
se o duo ánatogo do 0iiai*a»y. 

O terceiro acto começa por um   belto cAro 
dnplo, notável pela sua harmoniosa   eOaiior- 
danoia de voies igner oa orcheiilrai qadr/'ao'. 
paloo. BatscAro ,prpiufii}, como: .de «oatuM^.. 
graade effailo.   O -iteaai» de OanaaiMIô-•' 
qns nm em segaida, devido, ^ooítuiieat^;;»;':'' 
factode oloreiniVã.araRoUtiUrOM^MBdif; 
COeseiceaoiaei.parabém iMÓrpcirtalHi,- .pãa>/,; 
soa ddiaparaebido. 

O Innl do aato4 da «xtraordinarla Mi^* 
tadanisicalsMa'parte' nalhor oanládá. 

No legando <|nadro deita aelq, l^raoofèa 
•aliaolo o'iemo:.« nelgoronaoeade laMIàt-:' 

No qaarto aeto ot iroehoii-qneíiUi áfni-. * 
daram foran a.aríá'dB.fMU,''-.>iMAfodá''Bet' 
butíioréa.e agraale sòenádà^ Uaàara da. :. 
Uaaaaiello, pathéCoa: c^nonnortatacoou- .; 
umalhores do'nnero..- ' ,':v:i'.;i-;'7r.. i 

A impreisto geral dàré«ta de'U(to-Iul»*;\ .- 
tea.qi>aBto aexeeaçãe por^arledM v^istMa 
fel,. oone.'diMnÍM,_^egt^ 
riibres. ÁcrMoanto-se, porMbiaa ^ooanloraf.i.;^ 
çSeadaqaéo nwjuBeto-'dõioa^lBtofp(alaclo'._'. , 
(i^ maiió. aoffrirfcl, •qno/fòLaíuiUra 
á)tia|n».ir<itei^,^«^i Ííà0iug^l^'' .QiwiBdo Hmt tlfomm giliTiaa mantis ■«•'«■"••^^ssfjSÇP^i '«VWIi-iíSRffíí^iíiíc 
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a'iJoiiifeii;:* H3»'r<>l»B»^í''^Í i' P»^»''»*s»*9f''i« «' flan: 
merec«'b)aiBide um-eloglúiiQ fioderantOR oou; 

boat salas.''    ■; ■ ■ >   i, ,,. V -,íM?#!' ,:^ 
ladiridualiasQilo Èis íntèirpretaQdst começa- 

remos paló íénorsr/s^tpigoV^^ ■>'.!. ^.1 
Ban (»AltfHi{d,Ql4o/puÜ>,ÇQi ^tsio.árlista 

tem alt«iroMlVá«dB^vo^'que-'muílo oprejudi- 
fl«iiVr»»im.,Mtav0Dmito.,traço no primevo 
Mto,^poQBs^ulQi}d,''todíviái 'fllèTKr-sa a allur, 
dtf Aao.'isiado'la'nbsm motáeDtOs menoa iáfe* 

,lUM'ító3'.64«^'âetoi., r"-> ■-,-■ ■ 
.'-Asr»Springer,aparte 08 senSas qae o 
piibli|^a..aao. IgDora, dossinfienliou o seu pa- 
pal'wnloaTáTel olrcninapaoçoo, deu ilgu- 
m'at' lipiM boas ó dealacau-ae favoraTelmente 
qanDto a aa^fto dramatiiia. 
.. lAó,.barjrtoQÒsr. Dórolnicícouberamastioa^ 
'r^da noite, osteiitapdo elle. na difficil pa 
ptt ds .M>iaaatello, loLia a^ saasemmíáoate» 
qãa|ida.des de aptor e os sous bain BprqveL- 
taiba dotes natiiraea de aantor..À aieaa da 
loaWi^'de i;[iié acima falíamos, bastaria pa- 
ra dar-llio a jósta Domoada qua obtete na 
recente temporada l^riiia. 

O bailo ar.  Taoli cantou com «acolá R 
triad* iegundO-adtooagrádou bastante naii 
nota* profnadaa': cujo eatado^parece ter cul 
tift^o oòn ■LpnTeitameDto, 

Ageotil ara. Kebottaro, irrepreheGsivel 
quanlol parte plástica, o qae j& nlo é pon- 
00, nSo foi menos apreciada na sna bailada, 
qt(e constitua o único ponto olaro s intelli- 
givel da seo papeio na aria do aeguttdo 
acto. Como de coatume, canton com extre- 
ma pureiá e graga, n9o íiaTendo sobre eÜa 
outra observação importante & faior-ae, se- 
nSo's defaltar-Ibe o roluraa do roí, que E6 
com o tempo poderá adquirir, para incum- 
bir-ae da papeis aguaca ao. de Oeoarlollo. 
Vã-se que a obisrvaçSo nlo envolve censu- 
ra: antes importa um preito ao talento e... 
8 idádo da Jorea «rtiaia.  . ' 

Si^qnizesicmos aer exigéi^tes, tambam di- 
riamóa que faltou a ara, Bebottaro a vira- 
oidada.caracleristica do typo que rcpreaen- 
tava'e'exigida péla natureza da musica,'oir- 
oumttanoia e^aá sempra posta em relevo pe- 
las artistas que tem cantado essa papel. 

ÒB.artÍ8taa foram repetidaa vszes chama- 
dos ao proscênio, ssntó mnilo aplaudidos. 

O éxpreáso do ftto.    -; ' 
O «apruao do Ri» obegoa hontsm í satieSa do 

Horta oom ettett H» data horaa ds «traio. , 
Oeuilonon aitk damora i, baldsatfo qoa ttVeram 

da aolfrar 01 pauagflirot, at DIKIH do ooireieaba- 
gagani. no kilomalro 103, antro Jaearabj' o S. Joaé 
doa Campai, «B eonHqasDoia da fogado an gran- 
do atarro. 

A BdmÍDÍitTi;lD daoitnda do farra 8. Paaloa 
Rio da Janeira mandan faiar, aàie * maior eolsridadé 
daa ebraa da rapara, dSTendo, hojo, oorraram os 
traeseam arasalaridads do coatamo. 

Daiion, hontaiDi^^ds bavár' é ÍTãal''mixlo da mcs- 
aa ailrada, da Cachosíra para o Horto, sm Hrtado 
do aeeidanta raforido. 

O atarra fugia pela oucosla da nma colUai, janto 
ft (^tialachavB-«a levantado, praõípiUodo-aa &'ain 
grande ttamadal alU Bslitaiita. 

. ,    . „ ^i'doqofaj.ro.JuU de di- 
rei to Mlgoar Arohfinib:MonloIro,do Andüdo 
.'■ Foram aomoadoa:.;-,.'í  j-;.  ,l        ' 
,D»ooinaroa'doPbr(l)'!m(isfiíil do igOal ontran- 

01», na do Goyaj, □ banharei BsaBvaaiito Alvos da 
Carvalho 

Da do Rio doa ALmaa,' de igual eatrancia na mes- 
ma provinda, o bach a rol Fran aluno Altino Corroía 
do A ran j o. 

_ Da do Alto [taplourú,dí i' ontranoja, aa nrovin- 
oia do HaranhSo, o baobárel Anténioi Jena de Sou- 
sa'Frei taa., 
I'QáintVjuizaobitltutodftcomaroa da capital da 
frovinoia do Haranhflo. a baotiarel  Alarieó Joai 

urtado. 

[fomeado' Bo'iiador 'do'Imperio', o'ar. coniãlheiro 
Joaquim. RaymuDdo Delamaro daiia o oart[0 ^o 
membro do eonaelho Hupramo militar do justiça noa 
tormosdaart'13S 3° do decreto n. 3,U^Q da 9 de 
Janairu de IBBI, ciue reformou a lagislaciío otai- 
toral.     •' 

Foi'diiipBDRada obaoharel Fraaciaoo Alliao Cor- 
rêa da AraUjo do cargo da uhefe da policia da pro- 
víncia do Qoyaz, por aasim o havor pedido. 

LS-ao ní-Qaiíía/te Noricías, de hoolem.   . 
«Na oonfereaoia da mlnislroa, anto-bonlom, o er. 

minititra da guerra manifeatau deaojoa do aer aubs- 
titnido na luapaeta, segundoinformacSaa fldediKuas 
que to moa. 

«O motivo deata loioluflo parece assentar em 
deiaccordo qae ba entre os demais laeoibraa do mi- 
niatario o o ar. miniatto. da guerra, a respeito dos 
nagoalot que. oot rom par oata pastai 

iiú qUa è certo, eu) todo ocaso, d qne o ar. mi lis- 
tro da agricultura, que tinha .de partir na tercs- 
feira de madrugada para nma eiõursio pela estrada 
de ferro do Sio Verde, nlo partia a pedido do ar. 
minfatro.da guerra, afim de aesistir aconfeianoia 
tteiia m«kn6 dia;      '. ' - 

. «Sa aáreallaar a retirada dò ar. Oarloi Affaaao,o 
sr. minlatra da agriculturaoooupari laterlaamonle 
a pasta da guerra.-      . -   ■   ^ 

(Gata attidudo do ministério ó determinada peloa 
oltlmóá acanteoimoatoR', em relaçSo i nrlalo do oo- 
ronàl Priái Villar no Rio Oranda do Sul. 

<Ra:Bo tinhamoa ndi para a julgar fdra da lai a 
do direito,» 

SECÇÃO LIVRE 

Per daorato n. 8,820 de 30 de Dazembro do 
proximo paaaado, approvau-aa o regulamento, 
a axocoÉaoda lei n.-31Z9 de 14 da Outnbro de 1832. 
}ua regala a canoaaalo daa-patantoa aoa   «adoras 

a inven;ta ou descoberta Indaatrial. 
ó regulamento; a que se refere O deoreto aoiiqa, 

TMB pablteado na integra no Diária OglHat de boD- 
taa. 

::;-:» -:  ' ^^ 
'   IPalIecImetito 

Falleeeo, hontam, nesta eidada, na edada da 72 
SBBOi, d. Maria daa OSiei de Souza Pinto, irmi do 
ar. dr. Antonio Pinto do Rogo Freitaa, digno pro- 
iidnlada câmara mnoioipal. 

O aahimento dove elfaittuar-aa, hoje, la 2 horas 
dalHde, do largo da Si ao cámiterlo. 

A'fanitia da finada noiaai oondóloaúiat, 
 ■   

Derè partir de Montevídâo para esta cftrte, 
no paquete de 24 do oorrenle, o sr. dr. Que- 
aadà, ministro plenipotenciário da Republioa 
Argentina neste Império. , 

câmara municipal e 
«muros» 

os 

TELÈfiRÃHIMAS 
li.ii.,..,......■-... - 

■^ BTrfluooteoo. 1-4 de Feverel- 
ro;^-^-'"--'^-- .-■■-■ 

Manífeston-aelnoendiu a bordo do rapor 
JN(j^dlÍ(í«[>ahidOa 11 do Rio de Janeiro 
•sA Vik'Sitii-pari'c) Rio Oraade eHonleridéò}. 
O TaÃ>r''VSte anaalhtr, o toifàs ^at ridáies» 
tlsiílvts.--' 

Está gruundo áqui flom Inteniidade'tima 
eplAolft de'a'aramplo. 

.-■-3.-.   -:ic-  \Uwftíji do' Comníéréio): ■ 
Nova-Vórk*; lade P«vé'i>elro 
Aa iattDilaçaes no oéatis da UniSo tem aug- 

mentado multo estes oJttmos diaa ; os prcjui- 
Msmsteriaesji sobem a muUos'^miJbaes dê 

Huntem,aIo hauva aeseSo na «amara municipal. 
Oa membros da triplico altlanca, nSo podendo 

contar aa aiplorOes do despeito de que ae achavam 
posiaidoa, arengavam protestoa no corredor do edi- 
floio. 

O chefe da aeila, aci últimos, parcziimoa de xua 
mascola eloqaónaia liberal-repnblieana, exclama- 
va: —amanhi a minha ponna tremerá! 

Oatra republicano-governista, pondo a mio diral- 
ta tobre o ooraelo, diiia CDmmovfdo: men infollx o 
idolatrado parente I ainda nna voa adiaram a BUB 

poaie. ' 
Alli, um vereador uanlfeatava o sen parecer noa 

Baguiotes tatmoBi 
«Dè-BO i queatto ema f<>cú maia ensrgiea o le fSr 

DecBBrBrlõ, levemos oa adversarioa a bolos da pal- 
matória.» 

Mais adianta o eompanbeiro desaa vereador fat- 
iava comaigp.maamu:   , 

(Com oa dlaboaT do modo por qnevfi isto, esta 
camacil, com eerteta, desoarrilha e, afinal, todos nda 
vamos dar com os cariiaa no abyama da grola-fun- 
da. 

Janto a amajaoetla raamnngava ontro: 
fBu aeabo por esfregar-Ihea noa aariiei a»ia- 

fti ida. 
Finalmente o ultimo, com area de gaiUlman, pa- 

reoia interrogar o vactioi 
Sinio foasemas bomeoa sârioB D qua ddvariam oa 

homens Béríoa pensar de ndaf 
NId hoovoaeaslo. 
Oa anabaplisias debandaram-se 
Todo, poia,'permanece ainda no mesmo estado da 

antoB. 
Os murot oipecadoa. 
A Sanga em litigio. 
E a peaae eaperada ficon «ando,  aíada,  aimplea- 

mente, nma... hypothaae. 
# 

■ *  * 

O ar.  Raphael da Birros, no seu artigo da hon- 
lem,ae Iremir 'eilirieo de tua fi>iiqo,dBÍxon escapar 
Igamaa oonSasSaa muito interasaantes 

Entre oatraa as duas aegointea : 
Que a tríplice allianga fermon-aã eiolnaivamente 

para proteger o procurador doa muros, dissolvendo- 
aa logo qaa o mesmo proourador flqne garantida. 

Que « proearadar nta xingará oa vareadorea. 
porqae elle Raphael ji dau-lbe ordem de botar a 
lingaa para dentro aa nlo ([aifer qua 1ÍM tirem o 
eaio da boCca. 

DigAm agora qna o procurador nlo á o homem do 
ar. Raphael I 

Da-lho até ordem para nSo ilngar oa voreadoraB, 
0 ellaprooaradcr pbadeoe I '. 

Quem Dia qaizar, pois, ser diSamado, vá pedir 
proteecla ao ar. Raphael. 

Poia nSo tem ello pela oorrente o.. honem F 
Rvt na BRAOII 

/Idalifo-repuitiaímo -tibiral^govsrn itía. 
P. S.^Ray da Braga declara qua também hanra- 

aomoítooomaamiaade do cenielheiro Laurindo, í 
qnav deva ^nilOf favoraa. E prolaita oon^^ oa 
pasquina qna AliBnt'dalls êm termos ridiculea—, 
danoniáaado-o—ricu-fíea. E mais n(o diMo. 

'BI^I     • 

B da notar-aa qae a câmara fti alteraQlo ao ar» 
saifliato  de   aaa reaeita para esta «xarclclt   pole 
daapraiando o aaterior da 5 8S8t3E7   bale daHas^a 
elevou o a O 908(31^ 

Depois jJeasaa occorfanoiaa em offloio de t' do 
Dezembro ds 1863 a câmara de então oonvldeu-me 
para prestar COUIBR em logat da nieo afiaagado 

Outra DSO podia aar a reapopla a tio estranho 
convite, amua a qua dei,< recusaodo-ma. doado i|iie, 
tendo caducadoo orçamento muDíoipal, que sarvia 
de base i Qaaga por mim prestada, ifisa fado consi- 
derai-me exonerado' delia, aoorescendo ainda que^ 
dada aqualIaaltéracSo psi» maia, no orfonisDtD, te- 
ria cumprido t oainarB erigir de seu fuaccio.Darlo 
nova Sanfa no alcance do referido ort^mento. ; 

Quaoda contra o limita a natura;;a da.fiaàga 
prealada para o primeiro ezarticio .financeiro, sã. 
quizeaae coaoluir pela minha reaponaabilidado quan- 
to ao segunda orgamaato, einboraauperior á.qaanf 
tia por mim afiançada, a liquidsgto eoáscioaciõsà 
daa oontas deaae etaroicio nSo olferecaria margeia' 
para qualquer alcance, pelo quU se ma pà^eais^s- 
ponaabllisar; .'•S 
, Asaim, qae, conatando O ersreicia de qaatro'tri- 
meatres, ai, òffarecida a quantia da róia i:3QT4O0O 
da arrecadação de um so dalioa, ainda faltavam 
2:610)140 para praenahor a cifra do orçamento,, 
tainbam reatavam alada troa trimeatrsa para a ar- 
recadaçlo daa rondas muaicipaaa. 

Por ultimo, si decorridoa eslea, o resultado da 
arroendscSo total sotro o meu aGaoçada e o procu- 
rador Qomoadoeia subslituifac.fai de 9:601^790 du- 
ran.ta o noio axeroioio, ninguam eiti aatoriaado a 
dizer com vislumbro de verdade que tivesHB havido 
alcance. 

A lógica das cifras nflc ae dexmonte no saldo do 
8!BB3t711 aabre o ultimo orçamento. 

Nada mais ao cresceu tarei, lastimaaio que me 
proo.urasae al|j:uem ferir de mpdo tio iojuatlfl- 
cavel, 

Menoa dca a perda material de dinheiro em qnal- 
quer oiraumatancia da vida, quandoeaEcrquldo pelo 
punhal do bandido, do que a parda moral da repu- 
tacSo pela arma da calumnía, 

E' que o calumniador rae além do aalteador da, 
eatradi ! o mal materiaL-qne e<to delermiaa ten 
DBtureaa reparaval, emqnaDtO qae o elTaito da.ea> 
lumoia é irreparável. 

Jnadiaby, 13 da Fererslrà de 188;). :^ 

JoÁ^atK BENBDICIO ■>■ Qum:toi TRLLBS. 

Estradu do ferro de Iguape 
No folbeto, distribuído aus iltustrados re- 

presâQtiutes da proviuoia. a ao respeitavtll 
(lubiico p>iii]istano, sob a denominaÇilo de 
< Apontamoutos sobrea estrada de ferropro- 
i'eutidn enlru o porto de Iguapa e i cidade dü 

tà.B acbam-ao silgumas aon3Ídãra;7:s rultiíl- 
vas a oapacilado doi pUnos inclinados da 
serra, da estradu de f^rro de Siutgs á Jun- 
diaby, para transportar o traf.^go d'esta pro- 
víncia, as quaeajiilgo do mi;a dever reot'6- 
car, viato quií, a apreciagSo. que faz o itlufi- 
trado autor do opuaculo, edtà lang» da raali- 
daile e oarecem de fundamento as proposições 
que arança. 

O folheto cita o norns do sr. D. M. Fox ; 
dizendo ter o mesmo sr. asseverado no aeu 
'(Discríption of the líue and ^rl)^tL9 of the 
São Paulo Railway n ser a capacidade dos 
pianos inoliuados dd 500,0 0 tonncladaa aa- 
nualm^nle ; purém .o illustrado autor do 
opúsculo, Be)ii fundamento nem razão, dími- 
nue o calculo dVste babíl e praliüo profissio- 
nal, o, para a convaiiimuia dos cálculos ero 
favor da projectada estrada de fürro A Iguapr, 
OomputBem[:iOO,000 a 4 JO.OOO tonneUdasquu 
viria a cxaeder a expedição possível a dar- 
se pe'.os ft'Xiias inclinados aimualmenta. Sc 
o illuatrado autor computou erradamente a 
expjdiçSo.nOi planosiaclinados, o que mais, 
tar'e demonsti'arei lor füito, iiSo menos er- 
rou enom coraputijr o trafegod'esliestradade 
farro, quan'Io o declara Qd ai;IU^illdade de 
130,000 tonncta^las por anno. S. a. também 
afirma demoras do cirgas tio Alto da Serra ; 
n'oBte tambi^m é fácil pi^var inexactidão, 
talvez pelo mesmo desejo de favorecer os cál- 
culos para a projectada estrada. 

A expB lição de ãOO,O0O toa no laias nos 
planus inuliiiados o calculada, pelo sr. D. M. 
Fox, âcou a quom [o nSo foi alem, corooqner 
provar o opúsculo) do trabalho que se pode 
realmente deitenvolvrr e O qual se pode hxar 
em ttJiíO.OOO. onaoladas annuatmente 

t.). 

?^ AWNUNCIOS 
oo»xmp vmmAJ^S&^Mi 

f i.  s ' i, 
US' 

■df;- O dr. Antonio Pioto do Itego Proítaa convida oã 
seos pareotea e amigos para acompanharem, bola,' 
daoarro, áa 2 horaa da tarde,-do largo .da Sá n.^SJ 
ao: comi tório municipal, os   restos   mórtaea   da edã 
Írosada.irmI d. Maria das DSres ' da Soma Pinto, 
_i 11 acida ban te tn, nesta cidade, conFeesando-ao 
grato,' dasde Ji, àquelles que comparo serem i esto 
aotãMo teligllo o caridade. 

t ^''-  -' .. ^     ■    f  :■ ç^. , 

' D. HáriaJordIo deMaai'á'Uágalhieé,'d:;Leonor 
<deHaiira~Jordfa,.Daraldo!tadrÍiraeB JordSo,~'Ernesto 
lI..Poriira de Miigalhlea, dr. Matbaua Marqoaa de 
Moura Ltile, d^; Francisca Jereioiaa da Moura Leito, 
agradecem as péaaoas qua acompaubaram oa reatoa 
mortsas do Hua. sempre chorada mio, aogra, irmi, 
ounhada d. Maria da Olaria de Maura JordSo. Con- 
ridam a aeüa parentas o amigos e ar>a da finada a as- 
sistiram a. missa du 7° dia que te ri tug ar Soita-' 
feira te do oarrente aá 8 horas da manhi 'éoia 
egreJadeS   Eianto. ■-,.■.-      .   '3^. ~ 

'   Árreiiúai-se   ■-""■';.■■ ■'■ 
A chácara n. 5ü nós subúrbios deatá cida- 

de, oom agua muito bftão abundante, e um 
terreno de 1^00 bra','a8 "do '(réiite, a beira íA 
estrada de Santo Amsro. 

Para trolar na mesma, de manhã atá as 10 
e de tarde a qualquer hora. 3—1 .' 

~ -1  DO — 

HOJE V ■..>.    , :    .:^...;«.v^^■.;í!àa■'       ■ 

■■.;:.-■.J:-O<-..M*IOB--' 
A PEDIDO. OKRAL t 

..■.^:-(K..M*I0B-^'Sf,C0«ÍS»'.;»<)-cU*;lsJ-íVi!«,ífjW^ 

''-Uf- 

tomam-parte lodoa .óãjWlifMi-daj^n^aW*', ;,■;-,':v;':'Í!í 

{Aceitei*''Hai>M.) 

tâaMpnaapdahaataB.    , 
U4a«.M/anuí de Coniniarafsi  ,.-  ,  ,   ,;_. 

MM^KÃÃ. Ovada de Rta ds Aaatre H Havra 
»ll4ãAÍ*li«,Bcffr« dtraBtaavIagwadaBraail 
á AaãlfC; *<*asDlo lapela da sMala ^: Llabaat 

iM«aBfailM qMoeeaaiaB«a« 

'•iitsvaa^iS'^^isiiida «.M. 
«■a oBdaiaaaaiat aabarepBdo per bonberda, *r- 
nBoaa a ••■■•te'uriwtM;««ema|st* *» ifgih 
ÍMkraa ■ fltti6b-tettbãiMthai,-«etriD'o eaiur^ 

»d*fla)[MRa«a«f^M-1á«tiqtttte?aarfccW*Í M 
«■■arota do eeeMàaalaala, M.-Mlta'daa damae* 
Maea«ai«tNdtBriaaaItaaUMã. Daw hoMnada 
IriMlafia I*raa Arite. Vm paaMfalio,. • K Cla- 

#au»:. 

iiindiah^r . í .-.-v.. 
Oataaiaado a polamiaa, ainda málaqaande a pro- 

voeaçlo parla da covardia maaaaradado anony- 
mo, soa forçado a'raoorrar i Impi^qsa ean>-àapliear 
ao pnblico, cujo eanoeilõ sempre praiei, ama atlo- 
a(o farina com que, aob o pseadonjmo da Lilià, na 
PrBttineia, da 8 do eerrantãi qnia algaem moteatar- 
ne. 

Ho malaflco iptaata,de morder petaaM V" ^'"^ 
aartldooa loiaráa de'eama'rlataa neala eidada, da- 
pafada pergunta l a Qual itoi tdiÉ oa adminiitrador 
ttrá aitíavt dt P'4^'' ' extinctão di impatta di café 
» auaear t» Entra ontraa invactivaSt é esta maaí- 
ÍMlioMBfà üda^efãlá Slminha pasaoa: ■ Si /íuir. 
líritt tta ngtiitd^ 4ia da patte CMAMADO ao cif^tdnt 
àdii etria QulK4llllt, rnpaiuavtl PELO flüR Dl- 
XEltpor carta tx-fraawadtr, hnji rabutaf' dhi 
•Mm..;»' 

A ainplta larrsaCa doButo, aqaaatlada MM 
{■lil«Iad*£iirM,'bMlará pan ■Mtnr-lb» a Mfto 
daealiMaladar.-"-- ' ;;- '       ^ :(■«.■■..: ■<■ 

Ptr Msriftarmda 9df Jaibe da IK7 fiMt«l«M 
Mma Bador de Hippelito de Ollvaira CaapM» dé> 
olarando aella—c f M* • afiantata pura MfpràèilM^ 
dar d^-Movo-iw^il'P^I <l*ila iidad*-.ma-liiaiitla 
dtaxSSStSeT, imtfarmto orfoaiml» da t.ciita da 
tnrtnia.mtfark*^: .■'  i ■■■'•■ 

Aprseantaada aqnelle proenrador aOaa eeataa.oa 
eierslcio da !.■ da Molho de IBST a 30 da Jnakó da 
UOB, maalros an «aldo de ra. 882(943 Bobr*.»q«áB- 
tia aisaBni**'**"""—t**"**—^*—t***^***, 
t»l%típltí40.'-.    ■  ■     'MÍ.'       i'       í-fí.-Ji-'' 

Aaeoataa dasM narrieio (dnas appravadM pala 
aeabléapraviarial.   >.     /!: 
Nlo'4i pertaBt», dellaa aaa M traia. 
Ba>«^tal>ra dalSSSM a^aalto faMalau- 

rii denitUda <a asa' padido). laate apiaaSBUdaiMi 
«nMBtadotrimMlnh ua,4M«iarHn-f oargcM 
pionndòr. M !.• 4« Jalbo B Iw de Maibnk m- 

lindããl* •• kova oaaraietB M 1.*^ 4s ialbo. <B 
IBSD dâ laaka da ISBO. aÍM TMSÍ& dá tatHflOO 

Tomo para p calculo as bases seguiotes: 
Comprimento'dos  planas inuliaa- 

dos S kilomotroí, volocidade 18 
kilomelroB por hora. 

Numero de carros em cada trem.. 3 

Numero de vligüna por hora   .    .        5 l/â 

Total de   vagada  conduzidos  por 
hora, para üima e para b lixo   . 33 

Numero total de vagffjs por dia 
de 13 horas ....%.. 390 

Peso da carga do  cada vagão.    . 7 

Total do tonelada) por dia de  â 
horas ■    •    •        2,772 

Total  de toneladas por aano de 
300 diaa 831,600 
Oia, pelos dados estatísticos vâ-se que õ 

paio de cargas traaiprirtado nenla estrada du 

loO^OOO de gratificação 
^Di tusaiidl Jaguarjr,'8ita a- batra'da Unha 

Mogyanii.c íia: proximííá'de?'ílá-íeataçBo-:-da- 
quclla nome, fugio no HU:^2 de.SelemJtro de 
188'i o.esccávolnnocenoioipardo escuro,esta- 
tura regulur, pouca barbi, rosto fino, falia 

Eaunada o :macia, gaguoja pouco, olha para 
aixo, tem aproximai! ameu te 25 annos. 

De^coníia-so quo  tomou a estrada de Casa 
Branca paia gi?guir para a  provinuia de Mi 
nas, ou pira a da Bibia, donde á Olho. 

Qra(iája*íC com a quantia áoim« a.quem 
o otilregar ao aliaixo aEsígnado e óoin' &0J, a 
quem deliu dar noticia certa, 

Campinas, 13 de Fevereiro de IS^. 
i/oíÍD Ataliba Nogueira 3—1 

f*«i*n pe<|uoua oapltul e boa renda 
Cm pequeno prédio 

JtJnO DE i liSK ÁO HEíZ 

ROBERTO   T&VARÉS 
Cor conta e ordem «lo HI*. ^loão 

Baptlatfk Gnn^, Qu^ se retira 
d'esta oldade, fora venda por 
todo e qualquer pre^o. 

fiABüADO.   n DO CORRENTE 
A'S 4 l/í HORAS DA TARDB 

U5IA PEQUEXAGASA 
Com terreno de £5 bra;as da fundo sobre oinco di- 

taa da frente, oom pofo de axcelleata agua, o-cujo 
leillo aorá em venda urgente a entregue ao melhor 
lance. 

Qualquer pequeno capital 
encontra aqm fácil o vantajosa àpplioaçSo. 

QülNTA-FEinA, A'a 4 llScBRTAS 
N. B,—O arrematanto dari 20 % de aigaal o aaai- 

gaará aoscriptura no praso de Ires diaa. 
liXlA UE U. MAUIA THEHEZA 

(Entra a rua deS. João ê Campo do Taques) 
Sendo o leilão ia portas do  pradio   que se divido 

em  aala,  varanda o coainha 4 qoe  pude desde ji 
ser examinada, 

VENDA A TODO PREÇO 
Sabbaio, 17 do 'ootrBntt 

iLs íE: X iL. A. O 
Sabbado, 17 do corrente 

AS ÍO  t/S BOBAS 
RUA   DA    IHll'ERATniX. «S ooxjTri3>a-i3:o 
OOMPBTENIEUKNTE   AVTORISADO 

VBKDERA' 
camas da ferro, camaa de oleo para essado, loarqua- 
zai, cadeiraa. sofás, consolos, caloiras de bra;os, 
meaas, um bonito gu ar da-lou;aa, relógios da parade, 
iampeSoa. mesa para coatura, jóias, artigo de arma- 
rinho, ohitaa em pe>e, caaainetaa riicadaa, a mni- 
toa outros artigos que aarSa presenlea. 

Sab'iado, V2 ds coirasti 
A*m    IO    li»    HORAA 

A*« -^ llS lioi-as da tarde* leilão 
de oasii e chácara na Harco 

de Afeia I^esua 
  O LEILOEIRO 
IF*.    GoXL'tl.Xl.ll.O 

tmportpinte oollei^cSíB ;de^mo>" -1-1 
billas de Bala. ««blnetê. ^dòrbM V^ 

.v^i'-' ' H 
■    - ■.   -    .-.- ■ .-■■-p'-^ ■.;:| 

Por ordem da ama exma. fantlllâ qaè aa relirt deit|i~    ~M 
capital, e manda vendar oa aeua baaa aaoT^ta '' 

Roberta tares 
I 

Fará' Terça-Mtóí-;-.20i:.áíÉ^''I 
10 1|2 horas em ponlítf'^^? I 

AMADA ">• 4 

Verdadeira  maravilha do 
Século 

Oi todas as enfurmilades porsUletitt>s, eque 
maii aniquiUam   e   impaciontam o sofredor 
é sem GontdiitaçSo a herrnorrhoidaria. 
-  ^eado, por coasèquenoía, um  beneficio a 

—   hnmaoidaJé soffreriora a descoberta B prep.i- 
f7rro"no'ãnnõ"d'e"l8T7—flSfoide 58^250 tõ-  "do do dr. Fl i^ahmann, denominada Pós 
niiUdaa e no de ISil—33, 233,110 toneladas 
sii um augmento annual (termo mádio dos 
I4nnaaidJaorrid]B) do 12,000 tonoltdas. 
Í^E' claro, pol», qae le o trafego fosse pro> 

greislTO e nugmeotaaia todos oi annos nis 
mesmas proporçOes, lerava nada menos de 4S 
anuo* para atllagir a capacidade dos planos 
jaotioaloa, sdm que seja U'jcessario trabalhar 
de noite ou nos domiogos 

Mas, auppoohamos para argumeatsç&o, 
que o movimento actual de cargas quadru- 
plicasse no mesmo perialo proporeionalraen- 
td ao de 1867—08 á 1881—83, eoiao, aind 
Dostc presnppOito, os planos incllaados da- 
riam eipedição &« cargas da provincia por 
mais 13 annos. 

Oa meios de fater deaenvolrer mais tril).i- 
Iho tio diversos, oono sejam trèWbar da 
oolta; augmantar a forfla daa aaoUsUi i 
parlanto o p«M>' fOQ M poiU;lraa(||arUri 
elo.) eta.,«to. V, 

O illasifado' sutor do folheto sobr« á fro< 
jeclada estrada da f.^rro i Iguape me releva- 
rá diler, qna na mioha'^opluiSo a Kitfada 
de Ferro IngU>2a necessitaria em aOa totally 
dnde de importantíssimas modi8eaci)ea «atei 
da esgotar ■ eapacldadé doa plãiKMfeoliaa- 
doa como aetnalmenta eunslitõldot, e quando 
o trafego chegar ■ ler tal qae exija modifi* 
«acSes òoa actaae* arranjos doa plaaos ioeli* 
oadoa para correipondcr ao pnwrasao 4a pro> 
fiooia, achar-ae-ha a Compaubí* lafleu • 
pardo MO encargo como onao«sperárqae 
até o pTCãaote tea estado. ■ . 

S. Paulo, 13 d» Peverefre de 188J. 

antl-hepmorrlioldnrioa. 
Esl<3 maravilhoso preparado, fácil de tomar 

por leu magniScV paladar, obt:.T<3 plena ap> 
provaçlo da jdnia de J y/ieneil^^Ria de Ja- 
neiro, 8 eatà mais qu< jro'.ado, pe1si_muitoi 
resultados obtilos, aer um pspeorfli» sem 
rival para a cura de hormorrhoídas e outros 
cn.:oiiimoJoi motivados pOr istas. 

Cada vidro doa AntI-hei*mai!*rltol' 
dai*to9 é acompanhado da um directório 
ansígnado por L'liz Carlos, proprietário e roa 
nipulador da formula da ISo preciosa madi- 
larnento, com pharmacia em S. Carlos do 
Piuhal, nesta província. 

Era S. P'litlo, uiiii^os depesítarios 
LEBRE IRHAO A 8 «HPAIO 

Fm S. Carlo* do Pinttal, na pharmacia de 
LuU Carlot. .   . 8p. a. 

VENDA'DE   FARTA   E 
QUANTIDADE 

Da moveis «ilatentes na grande oaaa • ehaeara-da- 
Bu do Chrii^lBUM/" .• 

( 1'ORHB   A   eaquep^Ua* võltttnde Á' 
■    rua de 8. Jo4oK ■■ „■■ ■ 

■ HA: A'LbH'^-'^r:."^"^ 
No aallo : Baila • «obarba mobília a .n«naliea 

I, com respaldo :de„ palhinha ; riao •apalho eiml, 
grande tapete, oaéarradoira, qnadrõa a oloo o ã IJF' 
thograpbia ; lampeSel riséa, aarpen'tiuaa'de ^roase 
dourado, estatuetas, cadairai de batanfo, Haata 4a 
centro, jarraa de Sâvras, aafeiteB, aloraa anariãar 
nos, Oto., ela. ^' ' 

Uma outra mobiliá de blíS)*' 
De arco aiagalo, coo 20 pe;ai s  aa  aalto   boa 

estado. "^- 

Uma outra para gabiâete./ 
Conatando da aspU, cçaaolea a «Bdeiraa,riaga> 

NA QEtANDB ALCOVA : Rioa cama fníBS«ia,fláB 
obra da talha;   bani   toilette com  eapalho :dã^a^- 
lumns, oommodaa, oriadoi-mndoa, tapateai eabidaa, 
bom guarda-csBseaa da vlBhalieo.gaarda^rsstldot'i 
oadoiraa avulsas. ' '' ■' 

Em 4 aposentos guarnecidos : 
Camaa fcancaiaa para caaadoB, ditai paia abi tiirâ, 

secretarias, cadeiras avuUaa, meaaa da eaeriptai 
guard a-vos tidos, BiiBrda-roii|taa madernoa, EOpais, 
scpb.tiatas. marquait^qa, cadeiraa do balanço, tapaa 
tes, lampeUse, ostantes, cabides, atoreá,'baldes, ia> 
vatorios com parra e espalho, gnaraíçSaa de por* 
ceilaaa piira os mèamoa, colobffaa, travêieaiMa^'' 
còntaa da vime, qaadroa eo.n fignraa. ditoa a olsOir 
lampaSes modernos, paataa da papeia, ate.* ete.       ,^  ' 

\a sala de jantar  ,„    '5 
Doae maaaB slaatioae, amado 5, eBtía'..da''-,4. taciT- 

buas, apparadora9,otasdres, aephia, eadairaa dé 4l#^" 
rico  guards-prat^,   phillra   inglei,   assarrado]lM;v 
Suadroa, bonita pandula ingleia, eadairaa da abrlr»^ 
ilas de balança, tapetes, talba e mooho ; lampalea;;' 

bandejas, talheres finua. -- ,    ^     -...■'. -   ';.'■* 
Em pot-cellanii, oryataes eleaças: Apparelhov' 

ohinei completo para jantar, dito da fina poreal^. ' 
lana branca, para dito ; artigos de or^stofle, fraa-l\ 
tairaa, caliças, oopaa, garrafaa, licoreiioa da aaixaí..- 
eompoteiraa, toalfiaB de linbo, gfuardanapoa a lofl*" 
nidade da objectea da meaaa do oao domeatíM.     '.'V 

Dispensa, cosinlia e quarto l 
de criados . H; 

Camaa da  fkrro, marqoezaa,   eaiaaa  da BadeiVaV'^ 
cadairai a meaai ; batdea, baeiaa, baasoa.. taboaa da 
eniiomiaar, ferros maoh am bomb a, igacrafAa, malaa 
de visgani, banheiraa, folhaa  e   arcaa para, maati* 
mentol, oscadaa da abrir, oarrinboB de mio a a ntíâ- ■ 
que eiiatlr, e conforme a praxe e  nao  do.aaaua«' 
ciaata, 

A. QUCM MAia  DER 

-;J 

i 
■'4 

IN. B. 
o leillo oauecará is 10 l/Z em 'ponto nala grandaj 

quantidade da lõtOB. A entrega logo apje  o   lai lia. ^ 

Tirfa-hlr*, aO, ii 10 l;} bru tm^ 
ponto ■    ■ 

Ordem Terceira do Garnu^   ;: 
Convido a Iodos os irmSos d'eata ordem-'. 

para encorporados acompanharem a veneran*'' 
da imagem do í^eohor dos Passot—na-wlem^' 
na pròolssao hoje a tarde. S. Paulol 16 da ' 
Fevereiro de 18i3; 

O .leoretario da ordem 
José Isidro Oonçatvei PfeeeSt 

■rííf^íA 

Sociedade Portuguèzáde ^^'i' 
Beneficência      riSfe)?. 

Tendo a direeteria desta eooEadada da eoibvaída^ 
de eom o art. 1911* doa estatotot, r«vialo« nadrvf''- 
doa coatriboiates, raaslraa.» lOaniaaÃ Isaliáielsà- 

-      kT 

.- í'; 
.7 = 

■ ■ »:■ 

raa.»  ^ 
tivo a dita revisto ao dia Ü8 do eorraata.T 

Convido oa mesmos  aodos   a .oBtáadtr-aa. 
procurador da aeaiadada aar. JaKt.^RaB 
i rua da Imparatna n. UH até aila.tt' 

8 PaDlo,-U<l«P«v«rãIm«aMll,r ' 
-^u. ^■■•=      ;,íi--iV ; o  

B -^- fVwsofsM' XsywMda Pt 

IV», 

|5 a l^p k Inpratti^.fô 

Dias 

■::-i 

Participa-KW «dinwalgorohrÕKuatõi quo abriu anft,»l^iHi''É'^'rM'^'^ãíÍííi«3'''^^ 
aêlma,'q8«.,|^rárá epm.a flima abaixo ai«.'gaadii; tem'.a6i'Mii|dè(o^wrÕiiwMo.'iÉ-A^^^ 
seodaa da'todaa«aq«alIdadeiraIára do mesmo estar a testa'do   oegótícUm-im hthã^M 



:,ea^g,jj:^.yAg^j8»ÁKfej.^mr«!^^M^ 

^ '- ■ IUtDO».Mn*DllMdM-ia'ÍBl2 dft [tiaabl.'iift  Bro- 
f'-' '^:. gafiit Ctnim Ua^Miap»tbtM. LaMOido Roavio n. 

ii-."' 

In-OántfMt da Joio Cândido Uar- 
Â^Lmrgo dft 3« B'.  8.—HudoD^^'  par* 

•S. Banto n. 38. ___:__1 
««WÂ4|[«idtt^'Ã ^: Cardoso de 

Melloe J*J'* Cardoso doMello Jlu- 
alor>—Lwgo 4o Calleffla K.S.—KMÍdsaaia—L>r. 
gi <^AtbiMto úi'ta, -'pwUte.  ■ 
-T .-■«■..■.■, n. ...) I SVnnoel Aóto. 
■uò'Duarte .'de Azevedo e di- 
doAo PMiteiMis Monteiro, iidvo. 

.v'l '{■•clost-^ eB«riptorl<> nu de S. ,B«ato 
yx :^4g>iO:-^'x-ü ■" ^   - - ■ . 

M-iiO^VoaADODIt.PmTO PEÜRAZ é 
« «Mríptfri*, i trar«Ma da 84, a. (, du •nte tn M« MonptM» 

|tbr:3SB.4i.t£lllk 
?■;■'■. ■■:': AOfooAOoiW' VHJHNTBFKRREIHA DA SIL- 

TA eMlisiUdorUanM-MroBBl Ripbiel Tubiu de 
l>(ir«lt«4fcM»i,' larga !^.^}*" o n. 9.' 

0^~Â(tVÚa^DOS Alfndo d« Ruahio   Damlngaef 
d* Cutrs^Un o Mii «Mrlptoria ■ raa da Boa Via» 

■r. 

FUfao, rua dl 

- PelllMsler, 
Rua   de' S. 

r 

(fi* 

^Utebêih 
porteira 
Uento o.  

»laai»!*o do   Amaral 
3o Imperador n. 5. 

DfttUO.tOÜIM'PEDRO—«adi 00, o^rador a pár- 
|»lw<f»da.OiiyÍdBf!»'.iiT.«ptaidp. L_ilii_i-1 

rnr nlinjw ■■'rtlrrnliiTi—tr   no 8a- 
Uo BIegante« .veadem-se e appll- 

TrmvniMa da Oqllanda n> ■•   ,^^^ 

>' '^ ■ S.' -. MBDE<X>~^ , 
Dr. a|ílUlioH««ieU-Urao.do Aronobe 17 A- 

MfltDitai lodoi oa diaa k ma da S. Bsnto o. 52, do 
lUfUVdiaaaZ beraa. Daraata o dia oi chamado* pa- 
daria tn; dirígidoa i aiut reaideneia oa k pharmacia 
Homial, n. Vf.ixv. da Imparatri». 

MoUoKador.—Frauclaco Ouimarftea é 
eaeoDtn4o °o euriptorio doa advogado* drs. 
Ví6l»'flP'Carralho e Adelino Montenegro, 
e era, na midsooia à roA do Parodio do 
PÍQae« n. 1. 

C2oslJa.3xelx-o 
QffflrM»-aa dm boman tivrs para todo o serviço 

ds'MllBb^iroi ^rã fora; da capital. 9 -Z 
PÃde a«r procorado a'a-nta£5ds Mar^o a. ti. 

.:  AGIVGZA DS I.0IEBU5 
.:C!AllBIO«   E   DESCONTOS 
;:.'- ,..!i:!4pterlA da Provinda 
:DeiO0$0OOpara cima, ao par, DBS condi- 

ç«« di'tfae/oararía. 
Ovmilfle   loteria   do   Yplranga 

Ao par e oas mesmas coDdi;'3i:s da theiou- 
niria. 

. , .Loteria da C:drte 
Da'IOiSojt» para cima, 1 1/2 %. 
''   Xrfiterlu de IVIctberohy 
P^.lOOjOUO para cima,  1  1/3 %. 

OcMitde loteria de :VIctberoby 
i&MòbSÓOÒ para cima 1  1,3 %. 

'   Na mesma casa compra-se qualquer porção 
do letraa bTtothocarías do Umco de Credito 
B^-4»S.'Pauto, para que tem tomadorãB. 

M-Bu   i% S. Beate-33 
S. PAULO 

JÍ0UVAES NÜSES   30—ã 

os  DOUTORES 

BUA^lLlO MACHADO  || 

E outras inaclxiiia-s e pei-teiioes 

■  LAVOUÍ^A riNDUSTf\IA 
POR 

A. D í\ E H E I| 
Únicos  Agentes       :^^^ 

desta nora e muilo apreciada marca de oér- 
veji, nas proveocias do Rio de Janeiro é São 
Panlo 

jrOETV BRA,DSHA.^V dtc C 
As garrafas que n9o traiem um rotulo'oom 

a Dosaa fiima, alem <lo rotulo dofabrioaoto, 
DSO são legitimai. 

Ssotos, FèTeroiro 1833. 2 v.^pors. 

^"«"^^i^S/""""f-  ííS^t^ 
gorai pin O) ftnnaarioi   aoMrio.-aí  i» osísoi fabrlciloõ.    - ... CbataaraDA a atlaii(lo do 'poblioa  em  „ 

tanto iaqnolIeafBilOi aqui. como   lambam   doa qua   fiofstto* i.. ..,.-,=,,.( nu. 
todas de primeira qnaliSade. jí ao malarial oceupado. ji no feil.o; o con.>Ji=oí toJa» ai P^""'JÍ« 
dMsjarom poa.uir Uee objeolo. » «acimarem os nois03 fabr-.cados aot« ."# ^"^"P.'^fi.'t-siS^a^Iiadal 
l0B;»»MM0»squoaaolem siperiaticU e conh«im»oia iessM c:i;iini=os p<>iatn rir sv-impaBÜadas 
àtòm o^glnbeiíTon qaalqüsr V^^^ habilitada (PORE-M IMP.VRCI.^ES) ^^^» VíT-.B^A.-. » M o!>j«tM 
a3a da 00 D farm idade com noaua sacuBcioa. 

QarsQtimoB todoB os artigos por nós Tendidoi. ... ..„, /,-._ 
Faiemòaoprawata *r.nunciC p^rqae r«eb4=« *Tííí íB dir*»*. «»''^''^"'l-^t.iil Sn 

i^naeibadiB por &ERTAS PBSSO.xS a nio «mprarem aj OO»íO;í :aBn,-»4M. çíIS aio ^ S^t RTTCÜLAR 
bona vandel-oV pelo» preçoi aoBunoiaiioa, auji» písscaa Hm dcnJ» tí= ISTERHs^ií f.\KTILt LAK 
Bm di ", o q" Je todo éiMxMto. Ac me^mo taSpo r^wtimoa o ncí^^ íVüO J» oi.lr-oca ane 02° t™« 
agen BV; nam pagam™ coramiiaSes isbro vacda. offwlaadaa a pe.Ma aljuma. O. rofendo, prsíoa po- 
r^ vigoram «mento »1* o dia 1' de Abril proiimo folnro. dia am qoe termina n«»a hqnid»íSo a qae a 
Bova f&ma eomeçaa gyrar. tnSt 

Campina^ da Janeiro da 18:3. , .    „ * 
Guilherme Me. Hardy (t Conip. 

VocdB'^a   duaã,  fiiai,   da   força  de 9 cavaUoa 
por t:200t000 cada uma ; podem .ler inapceoioaadaa 

li: 

JTeáqsIm Guloa   Bttnatàlao 

AOT-OGAV EM 1* E !> üíSIA.SCIA 

Xraveasa do Colleglo. n. T 
sobrado 

S.  P A U h 

THE EQUITABLI 
Sociedade de Seguros sotre Vida 

SOS BSTASOS-UHISOS 
laO   BBOAD^VÃV—XE^JV-YORK. 

Activo 4S,000,000 Dollars oii cerca de réis 112,000:000^ 
Tlae Eoultable tum nOs altioios onie annos fcUo transacções em MAIOR 

ESCALA DOQUE QUALQUER OUTRA COMPANAIA tO MUNDO. Este facto allesta 
a eua grande popularidade, -    j    ni «An AAA 

Tem paRO aos posinidores de apólices nos tiltimoa 23 anoos maia de 61.000.000 
dollar*, oui^ dos E^tados-Unidos. oí cerou da réis 150.000:ÜOO$«00, moeda braziUira. 
3 Xhe Ii:qultable fechou seu ultimo balanço, comooa anfanores, sem nenhu- 

ma reclamação pendente. ... 
Esta ■ circunstan ia, a liberalidade de seus contratos e a promptidao com quo paga 

seus riscos, justificam agrando popularidale e o desenvolvimento   extraor.linano desta 
Companhia, ,        ,. , 

Xbe Equitable eaiilte todas as fòraias de apólices, a saber ; 
A Apolloe de vida  ordinária, com dÍ7Íde;.dos aonuaes ao segurado. 

-   Apólice de   dotação ordinária, pela qualé .segurado o paga em di- 
abeiro ^ segurado su ao seu  xepresoiitante. em um período   determinado,  uma certa 

° ''^ApolloeH do credores pelas quacs o credor pide segurar a ai no ao 
de morte de um devedor duraute a liquidação, , ... 

Apólices de vida coiU«>i>ota, pelas quaes o sobceviíente rocebe importân- 
cia sesnraHa. ,.. , i       •     . 

Apollceii de Aindo de reserva tonttna, que combinam a indemnisaçao 
e o emwege. E' esta uma forma muito popular de seguro, « espacialmente procurada 
pelos que querem orear um fundo para si, para realisal-o emquants vivem, ou para crear 
um capitai para um fiilbo ou filha, quando attinjam certa idade. 

Os resultados obtidos pelos segarados, possuidores desU classe de apolioes 
na Equitable, nnnca foram igualados por outra qualquer fdrma de seguro.    ^ 

Os dois pontos Importante» da uma apólice de asguro sobre vida sao 
^   t" A certeza, para   o  segurado, do que a sua famitni fica amparada, 

°4°"A oerteaiM de ^ue o possuidor da apólice receberá, EI.LE MESMO, õs looros, 
caso sobreviva à epouha estipulada. , ü/Mnm.Tir w 

Kcites dou» pontos estão combinados nas apólices espociaes da EQUITABLE 
denominadas APÓLICES TONTINAS DE FUNDOS ACCtlMÜLADOS. 

Todas as apolioes emittidas pela EQUITABLE tornam-se  pelas suas cond.çffja,   m- 
C0STE9TAVBIS,' 6 assím incontestiveis 40 pagas, apín« recebidas as provas satisfactonas 
do fallecimuDto, sem dilaçáo de 60 ou 90 dias, como ô de costarae nas domais companhias. 

Os seauros que  forem realUado.i  para o Biasil  serão pagos ao vencerem-se   peloâ 
seus bananeiros os Bancos Inglezes no Rio de Janeiro, ou ouJe estes liverom agencias. 

A sMÍcdade recebe propostas para seguros sobre vida por intermédio do seu manda- 
tário especial ou seua Agentes nesta cidade. - , 

S. Paolo, 11 de Dezembro delSSÍ. .       T> st   » 
Paraímais informaçSea dirijam sea Antonio Proost Rodovalho, 00 a Henrique Raffird. 

XBEODOR SIMOW t" HBI»E &. Ç.. 
MandaUrio especial neste Império. Agentes nesta cidade. 

:   VCültura do trigo 
AiáSõa a'gtsdu da'diveraoa ayalemti,amorieaBOi. 

fraüãÜM«ulslate*. a vaoda am cata da P, & í 
ALSUQÜBRQVB, raa da S. Ban to, 34. 

10—7 

r;^Pr^ 
ADVOGADO 

IpiioRolelho'ae Abreu Sampaio 
da 

na proflaalo em 1' a 2> iaatanaia- 
PMa *«T proearado todoa oa diaa ao as- 

_eris(ariade dr, A. Bratilienae, i travasaa 
"g^W ■- -17*  daa 10 aa 3  horta da 
Kadaiifã Ma rMidanela, A nia da Oaio- 
Wln a.'t,'(èbatat) em ontraa horas. 

Agêncâi^ para serviços domes- 
'"'^tico e operário 

[■■■ria '• ('(■■'*-■'■■'■' 
. Tqãaüttm ■•caaiidade daampparatoi pm lado 
•ãlélOT toabaa ««•,âWrlr.aa* »a«aa sfMala. 
•H^i^ aadW rMBBiaala, nalli^ BO,>«ta 

de.*> Beatoa 

\M S 

^ 

^ 
^ 

<^ 

•*^ 

e 

^ ̂ ^v 
«J .<* 

i^ 

^ 

^^' 

s^ y s» 

^ 

'* 

'medleo'lio- 

■Til*: 

Para ÍiifornÍ3f3Ba dirijam-ae ao abaixe «aalgoado 
(ÍHiMpr/jin Jfe. HarJií * t'omp, 

CAMPINAS 
2. «■ 6* IZI 9 

COMPANHIA PAULISTA 
Àsssmbléa Qsr«l 

De ordem da directoria, convoco os sra. 
accionistas da Companhia Panlista, para a 
reuniSo semestral ordinária, em assombláa 
geral, que lerá lugar no dia ;^5 de Fevereiro 
proximo futuro, as 11 hordS da tnanliS, neste 
escriptorio, para apreaeataçSo de relatório 
e cuntas ie suas estradas de ferro, ditrante 
O semestre fiado era 31 de Dezembro ultimo. 

Bâoriptorio Central eia S. Paulo, 8Z de Ja- 
neiro-de  1883. '       ■—   3_pr8.     ■ 

O secretario,-■líOíisoíJ.ífa Foríseca. 

Compaimia   Paulista 
De ordom da directoria, faço publico qtiõ 

ficam suspensas aã transferencíos de acedes 
da Companhia - aulJata, a contar desta data 
ató 1' de Üarço proximo futuro. 

Escriptorio Central, S. Paulo 1* de Peve- 
Tei:ode 1833.                       O Secretario 

Alonto (r. da Foní.va. 
 jH T poram.) 

UM íròiíibiívái íQüíEISÀ t 
';'deiliriSadoÜ "ftaó^áras delüorria'^   '' 
•, gèfMa do porcfto de fin^eadas 

ea'rtlgM de arma ri abo "e . . 
Hrãude variedade de.' 1:- 

. inpvels   I 
ROBERTO TAVARES    ..'.., 

-   Convida . 
ao Krande e   pã<|nêao    '^   ' 

commercial e aos pairtljDM* .-.  .'..■ 
Iara» Inara o arando e ffeoul* 

noléllAode aexta-ftolra.leiéslt^.' 

Havendo enormes pecliinòtiás; 
em ferragens - 

ta;espalbaf,  pregoa, -barbante, aanlaa, .faMI,-'I[-.l;..-. 
nos em branco, arama, 10 eaiias da phaipIi<KVa,,90,., 
pares dachinelloa, n]s;aa de'Iinba, oabldãSi-nabai,"' *'..' 
fBrratoa eraadoB o pequenos 1, òofnsda  íérrOij fa->;>   , 
) uai roa da matai, groaaa de limas, varrnmui ba»' ^ . 
ançsa, tBfrádoráa, baoiaa da ilooo,'30 doiia»dB:oo-"... ;.V 

iberaa, guitalSaa, firâlaa, A peças de alaalioo; Kti ' 
doiiaa da leques, 40 armsç-lsB de aotla, 50 folharea ' ''' 
da oaldairto;' 30 duriai  da moina par» homem,' 40-; 

EMPUEGO 
Casa 

DE CAPITAL 
a ekaeara 

F. Coutinho 
Devidamente nuotorlsado 

VENDERA' 
Sabbado,  ás 4 l[2  horas da 

tarde, em á rua Christiana 
.     E3Í o 

Unha 

MARCO DE: MEIA L.EGtJA 
NA 

Priroeira Iravessa Oüle twinial 
ds bonds 

Um» eaxa leda ons Iro ida de tijolloa, aaaobradadã 
Ioda forradas aa goal had a, empapelada, om grande 
lorreDo faiendo 3 fraales. Para melhores iDlormH» 
(Soa eom o leiloeiro 

V. 2S BVi DA IUF8BATBIZ 
20í5 DE SraiTAL 

BOdiaaparaaaaigAara eeeriptnra. 
aubbado» IT   do corrente, 

4 1|3 borits da tarde 
rua Cbrlstlana 

A bandeira nn porta será o signal 

h CuulÍDho 

Am 

Companhia Nacional 

iôa 
OPAQDETB AVAPOR 
do   JAXJK 

Cóinmaadante o 1* tenento K. dó Prado 
Seixas 

Eaperadedoa porlot do aul, aabíri no dia 16 do 
onrreBta.á maio-dla, para o 

Rio de Janeiro 
Reoabacarga-e paaiageinis. 

0 PAQIIBTB Á VAPOR 

da pantet da chifra, 14 graaaa dacoloheto.-maCDa.^á - 
isóa, canalaa,   10 groaat dè fuaia^'ma^a de jiaráfó- - 
aos, laahas, balaflcag da mSo, dobràdl^M,  taaaafáa,' 
oordai  de viola,  aacarrolhaa,  ebicotei,  toruicaa, .. 
lonzis, pontal da Paria, W baoEaa daiMeaá Inflal- 
dadoda mindaiaa a artigo* da armarinho, J>( !.>''' 

Em iazendas 
Japanaa da forros tãolK dilõ; paaehaai iwtittw 

d« II, oamlaai da ãanalla, panno para poDohe, oo- 
bertocai aaoarlatai, ditoa saearoi, ''«eaaMsazà, pa- 
láÜta -da eàaimira, Ceal;aa da;-brim, ^ilaa^ pra- 
tas a ana granda fagtara do roupa fsita am te^aoH 
dá Mm a oieimiraa) patai *da chits', diiaa tã aa- 
oiiiaia, ditas de alpaea, briaads Angola,diteabMn- 
ebt catalnalaa, gaogai, aaeaailaa, ditaa de forro, 
matiot'; panninho, erefráéllaa, ofaapjua dá aanÜòra, 
griualdas. igrnade porfio da retalhoa», dniias d« 
camitae de slgodlo, ditaa de Hnho, paras da .bolif 
nas para aonhora, dnilaa defebiaallaa de liga; áapa- 
(ói Chagrin para maninot, sapatSss. ferradas, ato.i 
grampoa, alãneles, linbaaí aaneia, briDCõa, líbrãa 
dé Ite. rendas Gaia, líTroB de miasa, eaiiaa da eha' 
rtito, kiloa decora em velaa, duiiai da meiaida.U, 
dltaa da algodlo, gtivalaa a profnaSo da artigos par 
qualquer preço. 

Em moveis 
Mobíliaa rícai da olea, guardas ?a^({a»t, oãmmo- 

daa, eipalhoi, guarda-roapas, oadeiraa auatriaoas, . 
meaas eláalicaa, apparadorea, cadeiras da bal^ii(ii, 
maaaa avalsaa, lampsSaa, maohina eleotrioa, balolo 
com pedra mármore, fasta a pias com enoanamanta 
a deposito; cadairaa da madeira, armários a grande 
qDaatidada de loncas e crystaet am artigos da maaa 
a do BIO domeatieo. 

Ao melbor lanço ofltereoido 
SEXTA-FEIRA SEXFA-FEiSA -, 

Bi-^Rua de S. Beiito-3& 

Daicobirta tipantou 

REMÉDIO   INDIOENA 

"V" egé t aes 
Extracto fluida d'Atauba de' Sabyra Ón o' 

grande depurativo do secnlo XiX. 
AutoriMdo por decreto imperial e appro- 

v^do pela exm. junta de hygiene publica do 
Rio de Jaoeiro.- 

Oura radicalmente todas as affcegaa6.da 
pelle, Impureza do sangue, syphiliii «àro- 
falas e .-,-.; 

ÚORI>HE'A 
líneos depositário»:. 
S. Paulo, rua Direita n. 8, loja do'.ferra- 

gens de 
PARANHpS & COMP. 

Rio de Janeiro, drogaria .de Oeorgè  San-, 
ville <t Comp.        ,,.- .i_-.;. 

!       Raa Theoptillo   Õttõnl IV. T 
I     Preçodo uma dúzia de vidros 50$(H)0 
:    Májor porçSo de duas dúzias   48)000 

Cuidado com as. falsíflai^es.   - < 

I  . N. B. — Um anonymo, ioterestsdo por es- 
ipirito  meraantil,   em diversos numero* do. 

'  Correio Paulistana, alôn de moitas aanfllraii, 
I que escreveu, njalioioramento procnroa inair 
1 aiiar-ie di»ndo,  que , meu  prepirado tÍDh|k 
tnlnenes. Isso foi apenas, iajustíga, néntinfá-. 
espeoinlácso. 

Appello para o oaraoter. honrado doa frã, 
a(g<>«aiitet d'esla capital, para jolgaram'do 
procedimento de que fui yictima. ^;, 

Em attencSo B6 respetlarel «e ílluqtrup 
Sublico, mostrarido miji)ia"boa fé én minha 

efeza—respondo com o sabia pareoer dado 
pelaexma. junta do hygiene piAlióà;' "' 

'Jóãò José Ribeiro d'Eaõobà'r.     10^^ -', 

iri;nmáBdsBt«ó'Í*'laBeBU H.   Faàate BaUam 
SahiriaadialSdaMrrants ao maiodia para t 

ro. nib$rand,ot^fT«ln«Ma  ■'W^o. fll^^T 
.1.-.- -t-^r Vtí^vitfji 

Comâantiata» 'eaj 

•■1.1/ 

ri-' 

;;■■;, 

I«. O.—weste bem montado «ablàseto^todos tM trabaluas etntf^l- 
eo a pratíMtfeo dentários «•oexeeutadps.eomlodaaporrelvaeep^r. 
precoa ao eleaoc* de todos. 

QUnVA Ifi PEOA-PSMTO.' 

Dr. Gárlos Bietteneòurt 
Wtf',"^^'ff'-'°'»'^yy*rg*.f gif? ".' rTír^—,—  mrmmi^ WK Büilr. itiillhlwiiii nwni main ha- Bfiiátras, TMolreu 

«ada naÍseni'dé'sótr1n«BM eealêtlaadolgailai 
" ''tiá-ba4Dé«f«a «m n~' coiuldertali. aojpv' 

fOraeiar rtfe Kliilr, 'aoq 

'*^ÍE5«?ESSi»U»^«ÍÍ8«ín;fiaU> ttosèr^reL ITM 

'!^''*a£%?Mã£WsHr.amaa>>clMM'm **^Wt"^>««"^ • 

'^'^S^Sd^.õc^aányjijAadéaateWfaaiiJ*^ 

momSiu 

-se; 

Oommaiidaiite 

Íltlo-tããaato B. P. Parèlm 
'taaso   ■        ■-' ""'■ 

', Separado daa pwtoa do flal, nUráaò dia 19 do 
sorraats ao maio-dia, para o   . 

lUo' d« 'dFanetro 
BsMba csig^ •.pásBagaltea. ;'."./' 

ÜPAQtF8nATÍ:pOR 

1* teneota X; do Prado 
.Seixas." ,  ",'. 

,9abiri ito dia t6 de Janeiro ao meitKfUát 
para..' ■-.■;:,"■:, -...-■ ■■■ :'- ^s,. ■-.---í^íc ;í /. 

' l»firtitii|i"*t AntortMa,-Pastewrot 
Hl»^rande> Pelotas, Porto^Ale» 
lire;Mon»*Md«o di 

Raaaba arga • psasagatooa.- 
Tf>tà>«a'oaM •■«•ata- 
Jo*o A.»*ereiró dos 

„WOTA-Baaoba-M •• •aafcoaWoatsaMéB 
LÍ^-^.íTdí^r.!  '.■■- 

ama casa íua lèlõiitfeBtfctin^çdM: ^     '.- 
Orande sala com dois torredes-e-ealfwls.r-^ 

peIo;.jai^iiB daífr«|it$,;d|aft^aÍiKi^ahía^ 'JI*' ' 
jantar com sabida independente, grands .dort'»'^ 
iqltorio, quartúdabanaoe Mpacowt.qiiai;t4i- 
corredor.' osnnba, ^^diBpsoM^^ifAbiiMSM^-tpmir.. 
salii^aiòdepsDdçntei.doui qaaiW: léslficJBOt-.. 
para.oirí§^(.,Óom9iodaB'.wM bai)UM*irar«idMr <■'■ 
pájot; eaeanamaato dê asna, gat e tfimí '■ 
fbstrH,^pead«alea; vandellii. «:-^Li>^,tÃa 
erjátát ^tira. gai. Jianh«Íio»>^«ta^BM, ..'iwaa^- ;.> 
dai, latveriOt -grâsde depullo tara asoa*' 
m««a dl M|un]i%<9D><Mi*t talftwMnHWÍ 
depoüto.d-eoeanameDto par» «gm^r^Mnle. 
torneirai em Trootiles da ^mamoréjipii: eoaH^/ 
nbai qnarto dfl/banho,..iataideja&fair.e a|M>..;:t 
va, varanda extènia na frente é dois yiimich 
matei cpa..dDMr'|M«>ladot, franát qaTatUi.. 
poço Min ^mba dajutai9n<d(L_«!7«li 
franorlmae de elmamo 

perl44M «ids,?i 

veia arribinea. 
goaio inteiraBent«~noftrra~ieitt^'^trr'w^"' 
pricbosameDtaaoabadai----'^'''  ■■ ■■-^\'--:--'<'•-^- '■ 

As. portaa.tea l]!S'^l#Da 4e.alftrai;li$'J|[*, 
nelUs ir.l/2':e-^4, #uÍa~fniÍ9dr«c»^I«^^V'.. 
pri«bó;:B^inhllránMat•^■lvniT^-.v.ifS^^ãi i 

' para' iijteri»t<^"râad»-B.- Benttrp«.a^j.f >'■''' 

- RMMàeuQ* 

diacai^i.. 
"■,;iJ#r--*-'^-- 

.■fluma 
v! ''VijlS  fjltárr. 

[pinho de^' 

-fEtf 
.Ott atilo,; 

 I vtTtadai.'rMis«ao sangue ac»ptMe*.eq!Íalis» a^ato' .ti. 

<• lãSi^niiiiiti 
ta«;BràãA«n 

Vmh 
'dÍM^ qwà,íi'aih»'táimái£jml nit 

no Braz ;.:-iy.-i5 Ji;iJu.-> 

 , ^„.^    /■M«ilÍaM.^íril(«a''4o;'!uaa 
tnmUfWitmmaA, • láã Ifdai ap.êiaaájUláJiá 
i«íií4a;^.iééÍHÍ!^gn!rito7ifi^ 

;.,,.i^^^^:á^^a^-i^^^.i"^^^^^^a^g^^^^ 
Jfj^s-iiitf^^aii'fsz^si i^ nT^ 

■ .rjag-r^^-^Tr ;ví^-^i. 

; -t '■-*'    i-.-bÍPÍííítieft   ,í.í«.-. jínirín? n'.- slriíjjta 
n5/.s-í.:.-:'s^;'í:'.!ÍgJ.i||íf!.jr;.-ii li: iC.'i-iaoe;- M.: -. 


